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BISSAU

fI IMPASSE IIAS
1....1 ßAPós møis de um ono

de uregocÍøções eìncorrttrarÍ-se

oúnda por resolyer dÍveruos pro-

blemas que Podeî¡am ter iá on-

co¡¡trdo solução, o que ocaÈ

iret¿ evidentes prejuîzos paîo o

nosso poís que, lutn co¡n difì-

culdodes resulto¡rtes de um pæ-

sado de exþloîoção e de guæra

de que Portugal foì o ltníco res.

pondveb.

O Conselho dos Comissário¡
de Eçtodo dìstríbuíu ontern o
qguinte comwìcado:

cot uNtcADo

No suo reunlõo de 23 de ta.
neiro, o Conselho dos Comissó-
rios de btodo ouvíu o relotórìo
do delegoção govennomentol do
Repúblico do Guìné-Bissou gue
esteye em Lisboo, de 13 a 19 do
corrente, em conversoções com
umd delegdção governamentol
portugueso, na quorta fose døs
negocîoções entîe o nosso poís
e o ontigo potênc¡o colonial.

Dodo o focto de as negocîæ
ções com o Governo português
se. srrostorem hó mais de um
ano e de os fnesmos se encontro-
rem octuolmente numo sÍtuação
de imposse, o Conselho dos Co-
missórios de Estado entende de-
ver torndr público o seguinte..

I - As negociações entre o
nosso Goyerno e o Governo por-
tugué5 têm tìdo como objectìvo,
þor um lodo, a resolução dos
guestões ecanómicos e finonceì-
ros decorrentes do domînoção e
exploração de que o nosso poyo
foi vítimo debalxo do admìnís-
trdção colonidl Tsortugueso e,

þor outro lødo, o'estabeleci-
mento dos åoses em que devem
dcs¡J?tor reJoções noyds, de omi-

r,LJ

zode e coopercção, entre os nos-
sos dois Estodos e povos livrcs
e soberonos.

tt - De 6ntre.essos guestões,
resso/torn, como de þrimordial
imþortâncío, os |igodos o res-
ponsobilidodes f ina¡rcelros que
incumbem o Portúgdl, controidos
no guodro da reallzação de umo
política colonidl retrógmdo G

coracterizodamente opresslvo e

O Comissoriodo de Fstado do

Agriculturo estó a dirigir os tro-
bolhos de recuþeraçõo de bolo-
nhos em vórios pontos do Pofs.

Essos óolonf¡os forom, duronte
o guerîo, nuns cosos destruídos
þel os bombo rdeo mentos,noutros
obondonadas pelos populoçõæ e
noutros, aindo, invadidos e do.
nificodas pelos águas do mor.
&;to última sítuoção é corocte.
rístico do Região de Tombolì e
porticulormente do ilho de Co-
mo. Uma brigodo do ComÍsso-
riodo do AgrÍculturo deslocou-
-se o/i recentemente poro estu-
dor com as populaçõer ø8 pos-

A LUIZ CABRAI

"Estâmos conf¡antes
na yitória comum
num futuro breye,,

._ ?.ol*odc Agostinho Ne_r(),,ffe$d.ente dc República po-
pulqr de j,ngolc, enviou 'oo cc-
3q"* Luiz Ccrb¡cl, pr.sia.*,
ie $9 Con¡eiho de Estc¡do, o sL-guinte telegromc:

,...?Tt-"!" cr seesõo extraor-
1¡1tc.nc dc Conferêncis dos
_"^1:1.": 

e do_Govenro dc OUÃ,
f*1c em Addis_Abebcc c¡ de_
:",s1g" da Repúblicc do Gui-ne-örssc¡u desempenhor¡ um
¡)cpet dete¡rrr-ncr¡te na bøalhq
or¡trorncrtiocr ¡relc crdmissõo e

lËiffi"Ël,î"ff":.#iïÍ\,ru¡l. å cojunçõo do vosso €a-

1T-ç-" :qrt os- de ouhog dele'u-
çoes,-foi_ mctis umc dcmoasúa-
çao da-firmezc e determinuçõona defesa dc¡ causc do påoåqng'_olqno no lutq coat¡rc cr in-vcrõo e,crlpeesõo Sul_d¡r.cqnae 

"air€nse e pelcr nosso lutct
c-omurn ¡rela libertoçõo totcrl
$-_noseo cor¡tine¡¡te ä" ¡,"re*ricli$rio e neo-coloniatìs¡no'r.

"Estcr ctcçõo ooniuntc é teste-
mr¡¡rho do engcicnnento firmee solidcriedqde militcnte queper¡nitiftrn desr¡lasormqr c¡E
mcurobrG dos potôncios impe_
rfu¡listc¡s",

AGOSTIilHO iIETO

"&n no¡ne do povo rrrgô¡o_no do Governo dq RepúLüoc
Populcr de Ãngolc¡ e ern meu
nome pêssocd, e:çrimimos c
üossos profundos cgrodeci,mèn_
toe. Estcunos co¡rficnrtes nc no+
sa vitóric cornum num futuro
brever.

estrourgeiros óvìdds de explora-
ção e de lucro. É, desto certeza
gue 

'nosce 
o entusjosrno gerol.

Em Tombolì, esse entusios¡no
þreciso de se¡ enorme, Þorque
enormes sõo os difÍculdddes a
vencer. Não basto que o Fstado
distribua sementes e qug os
mõos dos lovradores lancem øs
sementes à terro paro gue do
terro nosçom þlantas capazes de
ddr f r"uto. É, que o própria ter.
ro foi profundamente mortìrì-
zddq pela gueîra. <Nopo/rnl,
bombos, vómitos de fogo cans-

(Cortløua næ púgùrøe ce&tra,i,s)

NEGoCIAçõES GUtt{É -B|SSAU - P0RTUGAL

A questão do çfunco Nocíonol Ultramorìno> ño poderá olrostcr-se por muíto tempo

GflMUilICADO DO GOilSELHO DE COMISSÂRIÍ|S DE E$TADfl:

O GOVENNO AGIRÁ ilA DETESA INTßA}ISIGENTE

Dos tEcÍt¡r-ros tilTEREssEs D0 N0ss0 p0v0
I A (}UNSTA(I [l(} BANCO NAO P{)IIONÅ ¡NNNSTÀA.SN P{)A [lUN{l T'NillPO

repressfvo de que o nolso povo
foi vltìmo durante séculos.

Ill - As diuergêncìos surgidot
no decurso dos negocioções di-
zem resþe¡to, fundomental men-
te, às seguintes guestõer:

1, B.ANCO NAC'ONAI
ur.TRA'uARtNO (B.N.U.)

o) - O nosso Gove¡no en-
tende não dever oceìta¡ detcr-

sibilida:des de inìcìar imedìata-
mente os obras de recuþeração
de hectares e hectores de te¡.
reno onde o orroz outroîo cres-
ceu e que hoje se encontrom
votodos oo obandono. F.r;to ope.
roção incluì, numa prìmeiro fa-
se, o vedoção de inúmeros ôro.
ços de moî que ìnvodem a llha
pelo Sul, e no segundo fose, a
reconstrução do banogem do
rio Uncómene, destruîdo pela
oviação portugueso. Umo equi.
þa de reþortogem do aNô Pin.
tchar acomponhou os técnicos
do ogrîculturo e þode testernu-
nhor o entusiasrno com que o
þopulação odeiîu à Ídeia de ¡eo-

minados c¡éditos co,ncedidos pe-
Io 8.N.U. o ceîtos empresos þrí-
vados que nõo ofereæm garan-
tios de solvabilidade e gue deles
beneficiarom no quadro de umo
polltìco de uédìto pora defeso
de jnteresses col onîolistas;

b) - O Governo do Repúbli-
co do Guiné-Brssou entende ser
seu deyer Þroteger os interesses

(Continua na Pág.. 3)

yer os suos bolonhas sacrlflca-
dos pelo guerra.

. Dentro de poucos d,nos, o Þro-
dução ogrícolo do Regiõo' de
Tombali poderá voltor o atìn-
gir o volume de antes do guer-
ra, Pora Ísso, muito conto o cli-
mo de þoz gue se respÍro ogoro
no regìão maìs sacrifìcoda pelo
desespero roìvoso dos colonìo.
listos. Âlos mu¡to conto, igual-
mente, o certezo, que dio d dio
ganhd raízes mo:is f undos no
mente de cado um, de güe os
lrutos serão de guem trãbalha,
da suo fomlla, da economlo do
seu pøls e ndo colhÍdos þor mãos

c (No PINTCHA) NA |LHA DE cctvlo
A AGRTCULTURA EM T0MBALI NA HoRA DA REC0ilSTRUçÃ0

.::



O PAIS

Ministro da Educacão

da Guiné e Cabo Verde

numa reunião

da UNESCO

De Bissou, seguircm no

possodo sóbodo þaro Logos,
viø Dokor, os comorodas
Mórìo Cabrol' Comissório
de Estodo da Educoçõo No-
cîonol e Culturo do Guiné-
-Bissou, Carlos Reis, ûlinis-
tro do Euducoção de Cobo
Verde, Dulce Borges, Chefe

do Deþortomento do Ensino

Secundór¡o do Comissario:do
de Estado do Educoção Na'
cionoleCultura,eJoão
Quirino SPencer, Director'
-Adiunto do Ministério do

Edicoção de Cobo Verde'

No caÞitol nigeriono, irão
øorticìbor no Conferêncio
'dos 

^i¡n¡tt.os 
de Educoção

dos Fstodos africonos' Pro'
movido Pelo UNESCO'

No oeroPorto, receberom
cumþrimentos de desPedido

dos' comorodos Domingos

Brìto, membro do CSL do

Portiâo e Secretdri o'Gerol
do Comisso riodo do Educo'

cão Nocional e Culturo, e

íórios outros oltos funcio-

nó rios daquele Comisso riodo'

NÔ
PINTCHA

Sindicalistas da i,D.A' terminaram visita

0 povo dá plovas da mesma colagem e enlusiasmo

do tempo da Luta Armada de Libeilação
Deixou na Passada quinta-feira o
nosso PaÍs, a delegaçáo do Coini-
té da Confederaçâo dos Sindicatos
Livres da RePública Democrálica
Alemã, que vis,tou o nosso PaÍs
durante uma semana.

No final da visita, foi Publicado
o seguinte comunicado conjunto:

<<.A conuite d,o Cemíté Esecuti-
4n No,ciow,l, da' União fut ßraba-
lltad,ores da Guiné-Bùssøu, UNTG,
uma, d,etegaçã,o il,o Comité dn Con-

f ecl,eraçõ^o Nøci,onal ilps Sivtilica-

tos Litsres øLørnã'es, pørrnanÊceu nø'

Repú,bl,r'ca ilø Gui,vté-Bissøu de 74

a 22 il,e Janø¡¡ro cle 19''16>'

<A itetegaçã,o itrø îDGB, clirig'n'

il^a ¡telo cannøraila' Ri;dÅ focke'
membro ilo Cømi'té do C'onfedøra-

çã,s Nøct'onal, loi recebtda' pelo Se'

cretú'rt'o-Gørat' dã UNTG' ca'rvT &-

ilø Pasc,oal, Atlea, co'¡n, que'rn teue

comodtwções.>

<Dwrønte os eno'ontros cortÙ d

dtrecção tIo IJNTG, cuntinua o co'

municado, os dois la'ilos subkwha"

roilrù q, necessiila".cl,e ile reforçar a

l,wta cswurn contra' o ùmpøria'lis-

mø, o c.olo'nia,l,ismo, o n'eocolomø'

l,isno ø o ractsrrùo. Røafirmo"rom

øm çnrtirutatr a sttø' solida'ri¡ødai\e

cùm) os combatentes d'o MPI'A
qwe il'efenel,øn1' urn& luta kerói'cø

detemninaila ø liberil,øile ilo pon:o

øngolano, contrq, ø agressfio im-
periølistøs>.

<Os dais lailns ertgem o ceasar
inneit'tato itrø tnteruençõ,o impøtin-
Iista etn Angola. Pronuncia,m'se
nela aboti'çã,o totat iIø oPressã,o co-
ionia,l, e røcistø em Ã'frica e ile-

clarararn a sua' solictrd'riedail'e com

os trabalha'cXorea e os çtouos dø Ã'
frtca ilo Swl, d'ø Numl,bt'a e de Zi'm-

babwe>>.

<<Os dods lo'd;os subl'inh,a,ra^m, a

su,ø soläIarieila,ele com ø ittsta lu-
tø d,os gtouos d,o Vtetnøm, d"o Ch,ile

e d,os çrouos dirøbes. A d't'recção i|'ø

ANTG inlormow ø el,elegação ilø

FDGB sobre os esfarços ilos tru-
balhadbnes e cI6 çtova fu' Gu,ôné-

-Bissau nø inihhstrin, nø agrinultw-
ra e na p'reparøçã'o d'o tercei'ro
CongressT d,o PAIGC. A. rl,elegøçã.o

ila EDGB fel,ici,tau a il,irecçã,o d,a

UNTG pel,os resulta.d,os añdentes
obrid,os pel,o ltotso d,a Repúblicø, ila
Guiné-Bissau sob a direcção il,o

PAIGC ltouco temp6 a,pós d, libør-
taçõ,o. Durante as tsisttas à,s e¡n-
presøs i,nilu,striøi,s e nas regiões
agrlcolas, a cl,elegaçfio ¡tôd,e corw-

tøtør que o povo iln Røptiblnca ila'

Gui,në-Bissaw ild' prwøs d,a mesmø

corúgenù e itro mesmo antusiøsmn

d.o tarn'çro ila,-'luta' il,e h,bertøçã'o
nocionø\, pøra cuøt'çtt'tr &gora o's

tø,îela's compleæøo ¡t'os il,tmtníos e-
cenÚm;íco e qqcla'l>,

<A ïIalegøção ¡ls IDGB lormeceu,
infs,nnøQões tob.re øs tørefas itrø

C enleil;eroçã'o e ilrl.s trahøl'ltødores
d4 RDA nú PrqPcffaçãs d'o nono
Congrøsso do Pørtiitro Socta,listø
tlnl,jicøÃ'o itø Atemønha (SED) e
il,as moilatid.ailes em qwe a EÐGB
orgønizø 'ø inùciøtit¡ø ile massa' dos
sews oito rrnilhöes il'e aderentes tn
ftîocøsso iIø ed'itficaçã'o itro socia'
li,smo>.

<A d'elegaçã,o d,a' FDGB, øgrecle'
ceu ø d,irecçã'o dn, UNTG ¡îl'e lhe
ter dddo a possibilíitrøitre il'e se Fø-
mi'lian¿ar a's |ó'b.ricøs in'ilustri'ai's
il,e Btssa:u,, assim comn nas ritgiões
øgrícoløs ile Morës, Fønm e ile
Mamsôø, cøm a,'Di¿ln' clos trøbølhø-
iÌ.øres dø Reptú'bl,ioø' ila Guãné-Bis-
søu. A d^elega4õ'o p6de uer a ma'
neirø ent" qu'e ø pollttca' ¿lo PA'GC
serte intetra,mente os ãnteresses ¿l'o

poøo, é røal'izadø am todns os il,o-
m,f,níos d,a uddq, soci^aL. A clelegøçã'6
o,sseguîoi, ù ANTG qua ø FÐGB
a;pnouarâ, tønbém no lutwro o. luta
dos tra,bo,l'lLai'ores d,a Guimé-Bissøu
cem toilø a su,ø s.ol'id)øriedail'e>.

<A qnc'truincl,o as conuersações que
tinsera¡n |,ugør rwm ambí,en'te il,e

fnaternidø,ile e ile st"nceri,ilad,.e, ter-
mlna o comunicado, forarn tomú
døs meil,idøs pcr,ra. prþm,over urna'
ma,ior cooparaçã,o wl,terior. ás
itruøs d,elegøções il'tscutiranl' &s pos'

stbitiilades e maiî'td'as ile øpoin ime-

iliato ile sol,idarieil'øile de FDGB ao

sinilicø'to cta' Reçnû'bli'co dø Gwin'é'

Bissau,. A ilal,egaçÚo cl'ø FDGB'

aomtid,ow um,a, il,el,ego,çã,o ila' UNTG

ø iledl'ocar'se este øno ã' R'epúbli-

ca, Alemã.>

Do nosso lado, foi assinado Pelo

camarada Pascoal Alve,s, Secretá-

rü+Geral da UNTG e do lado da

República Democrá,tica Alemã Pe'
lo camara.da Rud,i Focke, Chefe da

referida delegação.

Org[o do Coml¡¡crlrlo
dc E¡trllo do Infornl¡lo
e Turlnno

o

Trlrc.ne.nÁrlo Nôclora¡
do loforura¡Éo

a
gat à¡ Torçs!, Qu{ntst
¡ SÍ,bedos

Prcço:9f50

Rodrcgã,o, Admlalrtrag[o
c Oflotn¡s: Àvcnlda do Bra¡tr

o

TELETONIEg
Il.d.ßçf,o: E?Lt/rlrt
.ûdrnlnlrtragf,o
o Fubltcldadc: 8720

.å.SBIN.â.TUIIA,g (Vl¡ 
^ar.¡)

ênJrrú-8f¡rcø ø Oab¡ Yoilo
I e¡o ........ ¿00f00
o morê' 260100

Ortro,a Palr'ca Alrloonaa
o Portugel
1 ano ........
I mrscs

úanúgos ile Dlúrlbulgüo
o Íenitrol ilc <No PINTøZA>

-Oøløø 
Poetol, 781
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RESPOT\DE O POVO

Gotc0Blta Goffi 0 PnEço I!0 ultH0?

HOJE - 
<HIGIENE> - Rua An-

tónio N'Bana, telefone 2520.

AMANH.Ã. - 
<MODER.ÀI.á.) -Rua 12 de Setembro, telefone

2702.

FARMACIAS

TE LE FO i\.I ES
Encontra-se à vendo ums

Þort¡da de vinho adquirido
em Portugol o um Þreço um

Þouco suÞerior ao hobituol.
Poro além de Proþorcionar
oos consumidores o retomor
de um hábito que sofreu vó'
rios guebros þor ausê'ncio de
vînho no mercodo, esto ven'
do encontro quem a critique
dado o preço fixodo Pe,os
Armozéns do Povo.

Não se trota, no entonto,
de um Produto de þrimeiro
necessidode, o que nõo rnos

imþediu de Pergunt'or oos

co,nsumidores se concordorn
com o Preço octuol do vi-
nho.

AGOST'NHO GOA{ES
(lmp,ressor /llecôníco)

<Todo o gente sobe gue

n6s não temos nenhurnos

fábrícas de vinho no nosso

þaís. Mas eu, como mílit'an'
ie do Panìilo, tenho o obrì-
gøção de dæ a mÎnha oPï
nião Pessool. Acho ê que o-

pr"çi ao vínho a h'tro está

mufuo alto. Acho que devlø

ser exqt¡cada o <Porguên

desse aumento. O vinho

redtmente é uma bebido al-

coólicn euê2 rto fundo, serve

de rem&!ìo oos horncm.

Â4uítas vezes uma Pessod vdi

à consulto e o rnédico re-

ce¡to-lhe umo celtø quontÍ'

dade de vínho, Porque cer'
tas doenços contog¡osots Po'
dem ser evitodos através
dele.

<tQuero cProveìtar este

momento porc acrescentot
só umo coíso. Hó <omercion'
tes privødos que comþrom
vinho nos Armozéns do Po'
vo ou no Cosa Carlos Go'
mes e vão guordar uma ceÈ

ta quontidade þora ser Yen-

didá dePois quondo se verí-

fìcar a falw de Yiinho. lsso

é um açambancamento. DeYe

høer fiscais þora irfiedìr
tøis coisos. As mulheres ølém

de esconderem o vì'nho Pora
o mornento oþottu,not só

o vendem se o interessado
<omÞtar tombém um Pratí'
nho de cdnia ou bøfæórìo
(oostas de Ðeíxe com malo-

il"to " limão etc.). Ainda

ior cima misturam vi'nh.o

com ógua Paîa tercm mats

lucro. Logo, se urno Pessoo

precísor de vìnho Poru' 6
refeições, Pot exemPlo' é

obrìgado a buscat mais

10$00 do PratÎnho Parc Po-
der achor vinho>.

LUíS DA S'IVA
(Morinheíro)

<cAntes de falar do vínho,

quero referír que condeno

yeemerite o consumo Público
do r<grogue>. É uma vergo-

nho ver hornens de 'resPon
sabilidodes famÍlÍgu-æ ern
møu estado næ ruæ. Em'
briagados. E não ó só lsso.
Esr,o aguardente (outêntÍco
álcool), estroga a saúde de
um homem. Eu sugeria quet
se nõo há hiPóæsæ de elf'
minar esta bebìdo na ,nossl
sociedøde, então, cobe aas

Armozéns do Pou.o, estobe'
lece¡ o lÍmìte do sua venda
por cado indivíduo>.

<O vínho, 'no entonto.t é
como que um uso e costume
ern todo o mundo. Acho que

o prcço não está mou' nd
medido em que vem de io¡o.
Se fÍzermos a comqøração
deste corn o cono, Yemos

que a vìnho não Pode aco'
bor, O ce¡ta é gue os Pes-
soos nõo devem usú'lo como
águo de mdtff o sedeD.

BOAVENTURA B. SOARES

(Pintor)

<Quoàto à subído do ví'
nho pdro 30$00 o lìtro, não

é muîtocato na medÍda em

que a ,nosso Estado é que

mando vír esse Produto do

estrongeÍro e, ele é que sabe

o Þreço o gue deye fìxá-lo'
conforme vantagens e des-

vantagens gue se lhe ÍrnPuse'

rdm nd sua obtenção- É. Pre-
c¡io sober ver os coisa$.

Doi¡ autocartot
para a E¡cola

Vitorino Costa

Horpltel glmáo Mendoß!
Baneo - 286d/2867

Bombelros - 2222

Polfcfa:
1.. E¡squadre - ,9883
2.. Esquadra - 8444

Corrcloc:

Infoûn&çÕes - 2600
Radtodlfus6o Ngoloual - 8430
Aoroporto - 8001/{ (T.å,G-B)
T^P - 8901/S

Servlços Munlclpallzadorr
Água c Ðlcetrloldaile - ¡111
(das 7 ès 1? horar)

A¡sl¡tCncla À redc eléctrlca - ?41{
(das 16 à6 24 hora.s)

Chogadas e partldas dc navlo¡ -2122/õ

O camarada Domingos Brtto,
membro do CSL do Partido e Se-
cretário-Geral do Corr¡lssarrado da
E¡ducação entregou à Escola de

Brá, em nome do Comissariado,
dois autocarros <<Mercedes Benz,>
de 24 lugares.

Os autocarros dlcstinam-se ao

transporte dos alunos entre llis-
sau e a Escola Técnica Vito-
rino Costa, pelo que deverão estar
reunidas condÍções para um me-
lhor aproveitamenta escolar <los

350 alunos. Também deverão estar

afastados os perigos resultantes do

tra,nsporte em camião, com Péssi-
mas condlções de segurança, tal
como tinha sido Praticado até aqul,
na expectativa da, chegada dos au-

tocarros.

Assistira¡n à breve cerimónia'

além de muitos alunos, o director
da Escola, camarada Aguinaldo
Embaló, vários Professorês ê coo-

perantes e funcionáriqs do Comis-

sariado da Educaçáo Nacional e

Cultura..

ElMrt$on$:
Da¡ 0 ô¡ t; tl¡¡ lt è¡ 10 r lrr
1T às ?l horu.

NOTICL¡,RIO¡:
Àr 7, 1tr16, 17, 80 ¡ ¡1 hc¡a

ACENDÀ DO DI"{:
À¡ 18,d5 horrs.

RADIO

CINEMA
HOJE - Às 18,30 horas - <<()

PIRATA VERMELEO> --- m/
10 a¡ros e às 20,45 horas <OI'IM-
PLAÐA NO MÊXICO> -- m/ 6
anos.

AMAÀTHÃ - 
.Ls 20'45 horas -<OT'IMPIADA NO MÊXICO> _

m/6 anos.

Plâg.2
<NO PINTCIIAT B.o_tr'ei¡tr, 2? ile .f¡nelro rle 10?6
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A comorada Arísürdes Pereiro,Cabo Verde ds conversoções e

Secretório-Gerol do PAIGC e que é dirìgìda pelo camorado
Presidente do Repúblico de Cobo Pedro Pires, membro do CEL do
Verde recebeu em oudiêncio o Portido e Pnímeìrg'M¡n¡stìo do
comorodo Frcncisco Âlendes, Governo coboverdîono.
membro do Secretoriado Pe¡mo' O comorddo Chico Té deslo'
ne4te do CEL do Po¡tìdo e Co. cou-se þosteriormente o locolida'
¡níssd¡io Prìnclpal do Conselho des do àrquipélogo, nomeodo'
de Comissários de Fstado do mente a São Jorge dos Órgãos,
GuináBíssou. onde visitou o Posto Agro'Pe'

Fsto oudiâ¡tcio marcou o inl' cuório, a Sonto Catorìno, ô Ser'
cìo dos trobolhos do delegação ro do Molagueto e ô Achodo'
do nosso Btodo ,no þoís irmão, -Folcão onde se demorou em vî'
que é chefiodo pelo comorado sita à coso onde o camorodo
Chico Tê, e obronge oindo os Amílcor Cobrol possou o suo

comorados Comíssdrios de Esw' juventude.
do Sdmbo Lamlne Mdné e Fi-
linto voz *lortins, respect,vo. cooPERAçÃO AGRíCOLA
mente, da Agrîculturo e do ln' TRATADA
dústrid, Energia e Hidráullca. PoR SATUBA LÁrrüNE

Aindo nesso noite, o delego'

Cio àá-njtto Estodo'reuníu cóm No quodro desto visito minis-

a delegoçõo goverr¡omentol de teria! do Guiné-Bissou a Cabo

Verde, há a ossinalor, também,
uma reunião de trobolho entre
os comotodos Sombo Lomine lllo-
né, Ministro do Agriculturo do
nosso poís e Sérgio Centeio, Mi-
nistro da Agriculturo e Ãguas
do Repúblíco irmã de Cobo
Verde.

Forom trotodos ossuntos relo-
tivos à cooþeroção ogrícola entre
os dois poíses. Portîc¡þorom no
reunìão os comorodas Luís Cân'
dido, Director dos Serviços de

Estotístíco do Comisso riado do
'Agricultura e os engenheiros
AÀtónio Simos Vero Cruz e Mi'
guel António Límo, do corres-
pondente ministério cabover'
diono.

Os comorodos Sombo Lamine
Mané e Luís Côndido visitordm
no dia 24 a vila do Tarrofal.

O PAIS

Comunicado

A QUESTÃ0
(Continnação il'ø 7'" çtti'g')

dos trobalhodores do B.N.U. gue

Þretendem Þermonecer, como
'nocionois, no Poís, oo serviço do

Banco Nocional da GuinfiBîssau
(B.N.C.), e que exigem d-o

i]:N.U. umo iusto comPensoção

Þelo temþo de serviço que leol-'mente 
Prestoîam àquela entË

dode.

e particulores.

3. DIV'DA PÚBUCA

O Governo dø RePública da

Guiné-Bissou consîdera que o

pretensão do Governo Português'de 
fazer tro,nsferir Poro a Re-

pú.btica da Guiné:'Bissou o dívi'
do púbtico do antíga Províncio
bortueueso do Guíné, no mon'
'tonte' de 1 ó21 720 371Í23, de'
corre de uma Polítíca tendente
a fozer Þagoî oo nosso Povo o

Þreço do oPressõo e da guerra

ã" 
-qu" foi vítìmo deboixo do

dominoção colonial Þortugueso,
e denoto, do Parte do Governo

Þoituguês, o ÞroÞósîto de fugîr
ä resþonsobitidodes que Portu-
Eol historicomante controiu fa'
Z" oo, Povos dos suos ont¡gds

calónios.

4. OUESTõEs RELATIVAS
Àos ruructoNÁRlos
P(IBLICOS

O nosso Governo entende ser

seu dever Þrotegü os ¡nteres'

ses dos seus nocionois gue ser-

vírom Portuga! nos quodros do

f unção þúblico coloniol , como

cidãdãos'Portugueses, e qu3, du'
rcnte esses longos otnos de tro'
bolho leol, gonharom o díreîto
o umo Þensão de aPosentação,
no ProPorção do temPo d,e se1-

viço prestado. A þretensõo de

Portugal de oþenos ossumir o

resÞonsobilidode pelas oÞosento-

ç6és dos seus nocionois é imorol,
tecnicomente incorrecto, contra'
riando, olém disso, comPromís-
sos solenemente ossurnidos Pelos
dutorìdades Portuguesas du ronte
o período de retirado dos suos

tropos. Ela é, Pois, obsolutd'
mente inaceìtóvel.

lV - Pensondo þoder forçor
o nosso Governo o oceitor o sua
posição em relação oos pontos

de divergêncio, o Govctno Þor-
tuguês tem insistido ern gue os
guestões decorrentes do Possado
colonial devem ser trotodos e so-
luclonsdds no suo globalidode.
E, em consequêncio desso Pre-
tensõo, oþ6s mois de um ono de
negocioções enco.ntrom'se oindo

Þor resolver diversos þrobld
mds que poderíam ter ió ancon'
trodo solução, o que ocarrcto
evidentes preiuîzos þaro o nosso

paîs que, ,nestes primeiros onos
dø sua total libertoção, luto com
dificuldodes resultdntes de um
possodo de exþlordção e de
guerro de que Portugol foì o

único resPonsóvel.Tol otitude do
Governo português tem nomæ'
domente otrosodo o exercício
pelo Bonco Ndcionol do Gulné'
.Bissou do Privîlégio de emissão,

cujos instrumantos cont¡n'uom

oinda detìdos Pelo Bo'nco Nocio-
nol Ultrdmarino.

Esso situoção, que o RePú'
blica da Guiné-Bissou oceitou,

Þor um período tronsitório - o
gue se iustificou þelo esPíríto
que onimou o nosso conduta
rnos reldções com os outoridades
portuguesos desde 25 de Abrìl
de 1974 - , não Poderó orrds-
tor-se Por muito temqo, sem

prejuízo do 'nosso soberanio.

V - Reofirmando o sud de'
terminação de tudo fozer Poro
'solvoguardor os Possibilidodes
de umo cooþeroção fronco e

.f roterno com Portugol , o Gover-
nc do Repúblico da Guiné'Bis'
sou declaro gue contin'uø¡ó o

ogîr no defcso irntronsigente dos

legîtimos interesses do seu Povo

- que, de resto, não são ìn'
compotîveis com os interesses

legîtimos do þovo þortuguês-,
cim visto à róPîdo liqudoção dos

þroblemos do contencîoso colo'
niol.

Bissou, 24 de Joneìro de 1976.

do Conselho dos Comissários de Estado

Dfl BAI{CO ilÃfI PflDE ARRASTAR-SE

i

2. BANCO DE FOÂIENTO
NÁCIONAI

O Governo do RePública do

Guiné-Bissou não oceîto o þre'
tensõo do Governo þortuguês
dc the endossor o res|onsob¡li'
dode peto ¡eembolso do caPiul
e pelo Pogomento dos juros de

emÞréstimos concedidos Por este

Bonco ao ontigo Governo do

Þrovîncio Portugueso da Guìné'e o outros entÍdodes Públícos

António Borges
em Morés

Deslocou-se o /Vlorés, o cama-
rodo António Borges, Presídente
do Comítê de Fstodo do Região
de Oio, onde presídiu o umo
reunîão co¡n os <<Homens Gron-
des>.

Foi rccebido pelos comorodos
Sono Djoto e José Fernondes
(Feío), rcsþect¡vamante PresÈ
dente e Vice-Presidente do comí-
té de Estodo do sector de Monso-

bó | Ol ossato. Encont rovom-se pre-
sentes os comarados Molam Gi-
no Mané e Bakor Cossomó, om-
bos membros do CSL do Pdrtido.

Du¡o.nte a reunião fo¡om de-
batidos várìos problemos de ín-
teresse locol , nomeodomente o
gue se refere oo obostecimento
do Armozétm do Povo, em artî-
gos de þî¡meìra necessidode.

E..-Fo¡rl¡' 2? ile itranelro de 1970 <<NO PINICEAT llai ¡

A nosra lesistência

Amílcor
Co bro I

cuhural
<Cloro gue se comþorormos qs nossos danços com as

donços do Europa, das cîdodes, etc., yemos que não são
nodo parecidos, sõo dançps ultro-modernos, tnos se com-
Þordrmos com o folclore, quer dizer, com os ortes e cos-
tumes de outros povos do Europa Orientol ou então do
Ásio oinda mois, encontramos olgumos donços muito Þore-
cidas com os nossos, comaradas>.

<O nosso ponto de visto Þortanto, é que, no nosso

culturo devemos fozer resistêncio þara conservar aquìlo
que de focto é útil e construtìvo, mos no ceîtezo dc que,
à medida que ovonçomos, o nosso rouÞo, o nosso moneiro
de comer, o nosso moneira de donçor, de contor, tudo tem
que mudor oos þoucos, quonto mois o nosso cobeço, o

nosso sentido nas reloções com o naturezo, e oté os noEsos

reloções un:s com os out¡osl.
<<Por exemplo: nós africonos, estomos numo situoção

tol, que precisornos de seguronça porque aindo não domi-
üomos o noturezo. Então precisomos daquìlo gue se chomo
seguronço orgânico. A seguranço orgânico é tanto moior,
quanto maior for o número de pessoos que estão pefio
de nós. Se estiyer só no mato, fico com rnêdo, anas se

estiver com várìos pessoos é melhor. Ílas esso seguronço
orgânico-tem uma controdÍção, é que não se confía nem
mesmo rnogueros que estão no nosso volto. Hó tontd neces-
sídode de seguronço gue sempre se necessito de alguém junto
de nós, mos como a seguranço não estó gdrontìda, o n€c€s.

sidade de segurança é tõo gronde gue se começo o descon-
fior doqueles gue estõo connosco. Então ocontecc t'sso no
rnosso meio, mesmo com umo pessoa em que se tem con.
fíonça. Ontem confìóvomos nela, mos quando elo vem e

nos dó o mão, desconfiámos des¡o mõo. D6-se-lhe ø mão,
mos sempre se desconfio do mão. Há oté os gue logo a

seguir vão lovar os mãos, com receio de olgumo coiso

mó. Desconfio-se oté dos olhos. E há gente no rnosso meio
gu6 se oþroveìto dísso sempre Þoro nos orregalor os olños.

Lembro-me do nosso camorodo Lucìono, forte, volente,
brigõo, ôs vezes, chefe do nosso Lor, no temÞo de prc'
paração dos comorados. Havìo um pobre coltado em Cono'
kry, que tinha o monio que eto tnouro, que andova com
os oPortunistas doquele temÞo. A verdade é que não ero
boo Þeça, e o Lucìono, tinha um medo grande dele, querìa
só bdterJhe. lJm dio ele foì,Frc os lados do nosso kr,
o Lucìano ovonçovd þoro ele, descompondo-o, étc. O tìpo

Þuxou do seu chife, apontou þo1o o Luciano e dísse'lñe
dh! O Lucìano voltou logo poro trós com medo do chìf re>.

sCcmorados ,nós rimo-nos disso ogoîo, mos rnuitos dos

cdmarados que estão oqui sentodos têm medo oindo do

chifre. Hoje nós rimo-nos e temos medo, mos temos o

certezo de que omonhã fld :rlosso terro, os fllhos do nosso

povo do Gui¡né e em Cobo Verde, ande tombém oindo há
'muito 

medo, no moto (não pensem quc quando chegom

os meninos de S. Vicente com os suos manìas ou dd Praío

que no moto em Cdbo Verde, não têm m¿do tombém,
medo dos mouîos. A minho mãe, umo vez que eu odoeci,

levou-me so mouro Þorque Pensovo que talvez -olguém
me tivesse feito mal. Medo de deítor cortos, medo de cabe'

Ios. Fozem omuletos com cobelos poro se lìvrorem do mal)'

dizio que tonto em Cobo Verde como no Guìnê, os filhos

do nosso povo, omonhõ não terão medo de chlfrcs' O chí'

fre ê umo coisa que tem gronde riquezo em cñlcio que

cresce no cobeço de certos onîmoís, maís nodo camarodos'

Se o gueimormos tem um cheiro especiol, þroduto de pro-

teínos e doutros produtos químicos que tem' O chìfrc não

fai nada. Mos hoie por mois que grìte nÍnguém me ouve'

não ocreditam vocês. Por isso ,não vou fazer osnei¡o de

lutar contra vocês nisso. Só vos digo que'peguem teso no

luta, que trabolhem muíto, þoîque os filhos dos vossos

filhos, jó não võo ocreditor nisso, se de focto cumprirmos

o nosso dever em reloção oo nosso Povo' como deve ser'
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tìtuìrom o contribuiçõo dos stu-
gasr, nos últimos onos do sua

Permanênciq no País, þora o fer-
tÍlìzaçõo desto terro. E hoje o
terro, está doente. . Ássim, tol
como os cobeços þrecisarom do
lermento do revolução poro fa-
zer germinor ideíos novas no lu-
gor dos velåos rnitos, tombém
a terra precíso de trotomento
paro poder florescer.

Regrõo essenciolrnente þrodu-
to¡o de omoz, muito do esþoço
cultivável enco¡ntro-se hoje sob
o domínìo nefasto das águøs sol-
godos do mdr que nele penetra-
ram otravés dos ¡ios e broços
de oéeano. /Ìlõos fortes de ho-
meni e mulheres que hó Þoucos
onos Þegorom em olmos þaNI
exþulsor o tugo, ogorram hoje
em enxodos e Pous þaro exþul-
sø¡" este velho ínimîgo, o mot.
&te esforço começo o ganhor
forma muito þîec¡so ns ilho de
Como, Þr¡me¡ra porção liber-
toda da Guiné-Bíssou.

EARRAGEI,] DEltlßUiDA
PARA QUE O POyO
t{Âo ÁPnoyErÁssE

Sulcado de rios gue olimentam
o seu. solo, o ìlho tem condìções
excelentes þoîo o cultÍvo do or-
orroz.e foi, em tempos, um dos
þúnc¡þo¡s centrcs þrodutores
deste cereol. /Vlos, þora isso, foi
necessdrio lutor contro o in-
fluêncÍo do oceano. A barragem
do rìo Uncómene, construído hó
cerca de 20 onos com o suor do

þoþulação local, emboro sob os
ordens do colonizddor - re-

þresentodo 'oquì pelo fascisto
Brondão, dano e senhor do ilha

- foî s melhor solução. Graças
o este emprèendimento, a famí-
lia Brondão pôde acresceî con-
sideravelmente o süo rìqueza,
vendendo o orroz que þogovo a
preços de misérîa aos cdmþone-
ses. E o admìnìst¡ação colonúal
p6de oumentor o exþortação do
ceræl paro Portugal,..

Mas 6 evidente que o Gove¡no
farcislo português não mondou
const¡uir o borrogem Por amor
do povo da Guìné <<Portuguesor.
A provo disso (como se fosse
necessdrio... ) surgÍu, súbiu e
clo¡o, no dìa em gue a avìdfio
þortugueso bombordeou Er Goi?s-

trução, Poîa que o þoþulaçõo
de Camo; Iiberta do jugo colo-
nlolìsto, não pudesse beneficiar
da sua existêncio. Do esfo¡ço
i¡rcono dos guìneenses gue, du-
ronte a estoção secø conseguí'
rom erguer uma banagem cem
vó¡íos metras de comprimento,
no þonto onde o rio é moÍs lar-
go, só ficarom os roåustos pi-
lares. E o água salgoda pôde des-
ce¡ iìvremente o rio, þenetrcndo
nøs terrss à suo voltd e conde'
na,ndo-os o esti ¡ìlìdode.

Enquanto o povo se debotío
com o gueffo de lìbertdção, a
reconstruçõo do borrogem ero
¡mÞensóvel. Hoje, ela foz parte
do þlono de reconstrução nacío-

nol e estó em vias de cancreti-
zação.

Mas, tol como o guerra de li-
bertoção não podería ser gdnhø
se nõo fosse o porticipoção es-
forçado e consciente do povo,
tombém a botalha do reconstru-
çõo, poro ser vitorioso, exige o
emþenhomento activo do populo-
ção.

O regente agrícolo João Fol-
cão, do Comissoriado do Agri-
culturo, disse-o cloramente oo
responsável do órea, camorado
Tchambut lø:gli:

KA Poqulação tem de Pegar
teso nos pequênoe trabølhos de
vedlação dos hroços de ma¡ e
nos obros de ræonst¡ução da
barrcgem. O Comìssarìado não
podie pagar o envio de mão-d*
-obro de Blsrøu, para além dæ
téc¡ticos especíalìzados. O t¡abo-
Iho ttlm de ser essenciolrnente
vossoD.

Tchambut Jogli ouviu o exþl¡-
cofro enquo,nto nos servia vinho

de palma e dísse serenomen'te:
aV¡mos pegor tesoD. No mo:nhã

seguinte, depois de ter reunido
o gente do sua tabonca e de ter
percorrido o áreo þoro ovisor
o populoção dos tabdncas dis-
tontes, q sua ofirmdção t¡nha a
forço de uma cefteza ìnobolóvel:
rVømos pegdr tesoD.

Ficou ossente gue os Pequenos
trobolhtos de vedaçõo que não
exigem estudos especio¡s nem
tronsÞofte de moteriois de foro
vão começar imediatamente.
Eles deverão estor concluídos
antes do chegoda das chuvas. É.

umo époco boo, não só Porgue
o nível dos óguos é'ogora baixo,
mos tombém Þorque umo Þorte
do þoþulação se encontro deso-
cuþado. Terminaram os colheì.tos
e, oté às próximos sementeiros,
@s pessoos costumom ocuÞor-se
um tdnto ociosomente do îeÞo'
ração dos su¿s cosos e das co-
noos, do cdçn e do pesco de pe
guenos animois que enriquecem
o sud olimentação. As obros que

vão começor mobilizam.nos þa.
to um trabolho colectìvo que,
enquonto nõo atinge resultodos
ecotnómicos, tem ,pelo menos,
u m significado polítìco.

A reconstrução da barrogem
ficará poro o próximo estação
secs. Entretanto, técnÍcos do
Comissariado dos Obros P(tbli-
cos, sob o direcção do engenhei-
ro italiono Dovid Distasi, coo-
perante dos Noções Unídos ,en-
carregom-se dos trobolhos Pre-
porotórios. Uma primeirc pros-
pecção do local þrenunciou os
dificuldades que vai ser necessó-
rio vencer Þaîa rccuþerar o bar-
rogem. Gronde porte do traba-
Iho só poderó ser executodo nas
horos da vdzonte, þois na moré
cheio, o nível dos óguas quose
otìnge os seis metros de oltura
dos pilores. E na moré boixo o
ocesso ao locol é difícil: os co-
noos deixom de poder movîmem
tor-se e o trons|orte de trabo-
Ihadores e moteriois só poderó
ser feito pelas morgens Þdntono-

sos e escorre(1dios, onde os cor-
þos chegam it ficar anterrrodos
dté ocìma dos joelhos.

A MF-5¡MA CORAGETii
cot{t QUE yENCERATf

A BATAI}IA DE CO'IIO

/Vlos os l¡ornens e mulheres de
Como c,onhecem bem este tiPo
de problemas. Nõo os enfrents'
rom eles, mil vezes multiPlica'
dos, duronte o guerîo, e Paft¡'
culormente,naqueles Primeìros
três meses de 1964, quondo os
(tugos), n'um esforço desespero-
do, ossassino e in(ttil, tentdram
expulsar doli o Pdrtido?

Por este mesmo rio circularam
então, enf re,ntando o morte, ho'
mens e mulheres corojosos gue
conseguiam iludìr ø vigilâncía
do inimigo confu.ndindo-se com
o negro da noite. Nestos mes-
mos conoos iam busco,r muni'
ções, alimentos, rem'édios þoro
o população gue resístia incan-
sovelmente aos bombardêetflên-

tos diários. Por este mesmo lodo
se orrostarom, erguendo-se de
cada vez que tombovom, QUon-
do era necessório þanetîor no
mato :Þoro estudor os posições
do inimigo, envîo¡ mensogens,
pedir socorra. Foi hó uma dfizio
de onos. /llos todos os habìtsn-
tes de Como gue então já ti-
nhom idade Poro retû os ocon-
tecimentos, conservom bem pre-
sentes na memória estes 75 díos
de cerco e de fogo .E muitos de-
les guordam esso lembronça no
próprio coîPo, nos rnorcos dos
bolas de fabrico eurcÞeu e ome-
ricono despejodos em cotøduqos
soôre os taboncos, o escolo, o

þosto sanitário.

Os homens e mulheres de Co.
mo conhecem os dìficuldodes e

os socrifícìos e ignorom o medo
e a cobdrdio. Por isso, quondo

disserorn que iom Þegor teso no

trobolho de reconstrução, estd

ofirmoção tinho o volor de umo

polovro de ordem.

DEPOTS DA UBERTAçÃO
A NHHORIA DA V|DA

Dirigindo-se oos militontes
encarregodos de mobilizor os
componeses Porc o iuto de lî-
bertaçõo, o PAIGC esoevio há
olgu,ns onos, de acordo com os
ensìnomentos de Cobml.' ¡Nun-
co se esgueçonr de que o Povo
não estt a ltñnr Poî ídelas, Ft
coisøs gue exisûem nø cnbqo de
dguém. Esaão a futnr por ånrlalîî-
cÍos møteríaþ paro vìvet mdhor
e vÍver em W, porc vq as srd¡
vidas mdøn Fn a frcnÞ, pra
gtantìr o futurp dos *us ff-
lho,sr.

Hoje, as populações ru¡ois en-
controm-se mob Þol¡t¡zddos. No
ìlho de Como, não ê por acaso
gue o Partído conta com cerco
de 200 m¡lìtantes.

No entonto, q luta dos seus
hobitantes contìnua o visar dî-
rectomente o melhorìo dos suos
condiçõef de vîda.

Socrîfìcados pelo guerîo, os

5 mil bolontos de Como (de a-
cordo com o recenseomdnto feîto
pelo Portido em 1973) ombìcío-
nom ver o seu dro o dio trans-
formodo, viver hoje melhor do
que ontem e omanhã melhor do
que hoje, operceber-se de que a
suo. vido ønda, poìo o frente. Em.
boro sejo visível o sotisfoção pe-
lo expulsão do rtugan pelo fìm
do trabalho forçodo e das to¡tu-
ras (em memório dos guøís, e
þord que os rnois novos soìbam,
se conseryo, à entrodo do ilho,
o enotme tanque de ferro em que
o camerciante Brondão oss¿yo
os neg¡os que nõo coíom nos
suos groços), é tombém muito
nítido, nqs gentes de Como, o
desejo de progredir.

Apesor do lìberdode hó vdrìos
onos, o ìlha estó repleta de pro-
blemøs.

As suos þî¡ncíÞais corências
sõo de ordem sonitório e de r\
municoções. Emboro tó ex. )

um posto sonìtório, o pessoof

de enfermagem é mois do que
insuficiente. E, sobretudo ,folto
um médico. drecisamos de um
grartdle hmþital e de umø nrr,-
ternídoder, dìz-nos o camo¡ado
Tchombut taglÍ, pensondo espe-
ciolmente .nos muitds doengos
gue vitimom os crionças e nas
mulheres que Þarem os filhos
no dor e no desconforto dos
polhotos. À1ss o responsóvel do
órea sabe gue não bosto cons-
t¡uir estas obms; é preciso des-
truír oinda muitos þreconceìtos
da populaçõo gue, habìtuoda o
contoî consigo própria e com os

suas rnitologìos, tem um sentí-
mento noturøl de desconfÍarry

Þeronte o cíêncìo e a técnico,)
próprìo mullrc¡ grøñe da to'
banco, comorado NtTom Cìdø,

que Poît¡cíPou na gueîro e nela

perdeu três filtros, confÍrmo que

os rnulheres de Como têm relu'
tâncio em dirigir-se oo hosPitnl

quondo sentern øs pefturboções

da grovídez e as dores de Porto.
AlÍós, opesor do importonte Þo-
pel que desempenhoram no guêr.

ro, estos mulheres estão oindo o
muitrs léguos de dìstâncìa do

sua emancìpoção: é ossím gue

aindo oceitam noturolmente o

þoligomìo e o desprezo dos mo'
ridos, quondo o trobolho ê ss

sucessivos grovidez os toußm
velhos e desengroçodas.

Aindo no ospecto sonitário, o

populofio gueixo-se de îqlto de

m ed i co m e ntos, esqec¡ ol m ente þø -
ra os crionços. &te problemo

inscrevase .nos defíciências ge-

rois de obostecimento. Nos lo-

Jos do þovo, quondo há aç(tcor
nõo hó óleo e quondo hó óleo
não hó leite co¡tdensodo ou so-

bão.

As deficiêncíos no oôosteci-
mento, por suo vez, estão li-
godas com o folta de comunico-

rl

uA recuproção das bolanhas abandondas poder á contrÍbuÍ¡ declsivpmente pæa melhoría de vìda
do poPulação de Comor

"tÉ9. 
4 - 8.o-Í'oit1e, 2? tle ilanel¡o, ile L0?6 (NO PIN¡C-
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ENTREVISTA

0 problema angol d¡z respeitoano
a

a todos os poyos da Africa
CAMARADA CHICO TÉ, A UM JORNAL SOVIÉIICO

em ser escoodos oté
Cdtió, o transporte

é ìgualmente moroso,
n Dentro do próprio ilho, os
comunicoções são difíceis. Po¡o
ulguêm se deslocør de uma to.
banc outro, preciso de atro-
vessa¡ vórios pontes improvin-
das com tábuas frágeis soôre os
rios ou otolor.sc nos pântonos.
Estas díficuldades Þrcvocom o
isolomento das populações e pre-
judicom o trobalho polîtico.

Tchombut logli diz-nos oinda
que a ìlha necessito de moterìois
poro o reconstrução dos habíta-
çöes destruîdos ou donifícodos

þoro inc¡ementor o
. Sementes nõo só de

sua alimentoção, gue continuo
se¡ à bose de omoz, peixe, vi'

poderó contribuìr

þo?o o superæþo

melhorìo de vìda do

de Como.l{þs não s6:

trobalho voî benificiar to-

de Tomboli.

os reyezes sofridos duronte o
Aagriculturoéosud
fonte de riguezo. O or-

Este ono,. o &todo dist¡ìbuiu
rcgìõo l0 tonelodas de semen.

de a¡roz e 30 tonelados de

omendoîm.

aA pvdução foì multo boø>,

dìz-nos o camorodo Alberto
Abossono Só, respo,nsóvel da

No seu þrimeiro número de
197ó, o <Za Rubejom>> (<<AIém
Fronteiros> ), semanório d o
UnÍão dos Jo4nal,istos do União
Soviétìco, que é umo revista do
Imprenso estrangeira, pubtico
uma entrevisto com o comorodo
Fro,néisco lllendes, membro do
CEL do PAIGC e Comissôrio
Princìpal do Conselho dos Co_
¡nissórios de Fstødo do Repúbti.
co da Guiné-Bissou.

Publicodo com gronde desto_que, juntomente com declara-
ções.d_e outros dertocodos ler_sono-lidodes de todo o mundo(o Presidente da Fintând¡o,-iài-
ser .Arofot, Witty Brondt, Ro_
mesh Chondra), o entrevista do
camorodo Chico Té, concedido
e¡n Eissou cto corresþandente do
.loss nc Guiné-Brssoú e em Cobo
Verde, Germon Alexeev, é ocom_

?o!.fu!o Þor uma fobgrofio e
i.ntitula-se <<O Ano dos 

-Grdndes

Vitórios do Ãfricon, referindo_
-se- oos ocontecimentos em 19lS
e òs perspectìvas Þoto o último
quortel do Século XX.

Do extenso êntrevisto, trans_
creye1os-- algumos possogens
mois signifîcotivos.

_sO ano de ITIS îoÍ o ano da
d.e¡rocado compteta do oolo¡t¡a-
nsmo poturguå em Âl¡ù<ø. Cabo
Y:rø", São Tomé e púæ,ìpe,
*loçambíque e, dqpoþ Arri;Ë,
pnocramonarn o sua ìndrytú&r
cío. Pode.se chamar ao ono que
Possou, o Aøo da Ãfrîca, anþs
þvos akançaram umo grøåde
vìtÁ¡ía. V,írnos noscer no co¡tti-
nenüe jovens Estødos, que acu-
muhram duranle l*go" onos de,TU f*lo -lìbenação-umo g¡an-
!¡,exPerllencio, gîaças à- qual
Podem dar una contríbuiçíío
Í.n:-poftante ò resofuçõo ¿o, ir"-Dreãrøs gue se foem æ1arclmenÞ
Fronte oB poyosD.

ç.AIém djsso, muitos Nîses aue
se lìåe;¡tnmm morls cedb do ìueo
colonìol fìze¡am grrrd"s é¡;i
ços nø luta comum þa¡a a con-
solîdação do ¡ndryndêncìa *þ.
n6mìco,.

. 
uD-gÍ" ponto de vista, nós

dassìÍícomos o ano de lgis co-
\o u!_ano de gronde impoftân_
.P. No erfirlntn, os povos do
Ãfrìco tÂm oì.ndo gue resolver
ptoblemos muiø díiíceÍs>.

aNós somos testcrnunhos do
ìtrteruenção eîtrongeìra nos þrc-
llemos internos d-o pvo ango-
,ano, que lutÃ prllo seu direito
ò lìbe¡dade e oo desenvotvímen-
tn Índqendent€. O problema
angolano dìz ræpÍø di¡æ¡*
mente o todos os poyos do con-
tìnente. A ìntelenção dìredta
doa ¡tifses ìmþríalíiúas apíødiosp olguns þofæs dlûcøtos, de
sírn corno a ìniænenção do r.e.
gíqte racîsta da Ærìæ do SuI,
têm como tìm ìnþ6r à lovem
Rg¡rítblíca o neocoloniolismo. Os
ocontecÍnrerntos em Ar¡gola Dioem
em fr'ñgo ø ÍndependêncÍa de
tr¡o¡da o Áfrùcal.

cOs países socÍalístøs ûíverørn
um grande þapel, se não rfie¡rrlo
decísivo na luta dos povos øfri-

, conos þela líbertoção naciottd.
Se øs potêncíøs colonioi's coíGe
de¡am o independêncÍa dls snos
antigos coiffios, fìtaram-no tño
de suo lívre vontade, mcs gnc
ços ò exÍstêncío do cornþ srr¡a-
lista, gue se leyont¿, rcsolu6ø-
ment€ contra a domìnøção colo
¡lldD.

aPode-se rccoldor que a îe
mosa aDæ,loração do Corce,ssão
da Indffitdêncían 006 pofses e
øos poyos colonizadosn îoì adop-
toda em 19û pelø Assembleíø
Gerol da ONU grøços oos e¡for-
çoc dos poíses sociolistds e, no-
merdlûnente, da llnÍão SovlétÍ-
co. Atttæs do odo6ão destc De-
cloroção, a lutn pela indryw
dê¡rcîa ,¡rrlc;ìonol ¡tão ti¡tho, sepde dìzer, umo bøæ legøl
e iurídîca internacíottot. Cottt
estn Dælaroção, ela teve a sua
boæ lurídìca, tendo o reconlre
cr'mento ofîcìal d¿ ONU - o
moìs dta ìn*Â¡rcÍa ìnÞmacìonal
do rnosso tßmþ. Assim, os þf-
ses ,sociølistøs dergm a sto cotÞ
!Íbuìção þtît¡ca à ,ur¿ 

'r,ta 
tî-

benoção tncìonol>.
cNós pudémos de¡rotor o co-

Ionìalîtmo português g¡aços @
qoìo do camÞ sociolísto èe üt
tes de tudo, da llníão Sovíétlcø,
grre nos deu uma aiuda nuærìol,
assim como um opoìo mo¡al e
político. Aúualnenh, o noûso
pvo ætÁ a levar o cabo'umø
nova lose dø luta, que é øùndo
maís dilícìI e longa - a lutapla indrytdêncìo æon6míco.
Hoje, como ontem, hó tcdløs os
¡oz&s para ofimîúir, que a aju-
da dos þíses sociolistas frltt um
pryl maìs ¡mþftantß aÍnda no
conistrução æoi/tómìcn do nosso
poís. Desenvolyemos com os poÍ.
ses socí¿lisüos foços de c@trlra-
ção, nonæødanenÍ,e æon6mkæ,
que êm uma gronde ¡mptÂn-
cío þara o nosso poyoD.

cSomqs optìmîstas. Nós ¡o.
mos optirristas em tudo que dlz
respeíto à Áfríco. Fazqlldo a
conìParação dos 25 ørros pirssd-
dos corn os gue be seguern, pen-

lomos que a situação do cmtl.
nente qlrícrino no últìmo quaftnl
do século XX voí ser difblenæ
da actual. Nós considerorros
que os goyerno!, os povos alñ-
conos, opræìam7 cødla vez maís,
com rælîsmo, a'sÍUação no çrrn-
tí,rænte e o popl que a ÃÍ¿co
Pode tc¡ nø a¡enø inte¡næiottol.
É, verdade que muíto depende

dø unidade- na acção. Os pofses
alrìcanos lígom as perqpictVds
do seu desenvolyl'nrento à con
solída3ão da solída¡iedlode ¡p
seio do Q,rgonîzação do llnlda_
de Af¡ìcana. N& pensornos, g@
o últìmo quønel do s&ulo XX
teró um pøpêl decisivo ¡to ¡ea.
fìrmqão da unìdde, que æ de-
ye óoæør nos ínteæsses de to-
dos os poyos e não de um gntþo
mino¡ìtárìo. Acrrd/ìùámos arrllm,
que nq arena ínt¿¡nacìoltøil, na
ONU e noutrcs organì24&s
internacìonoís, ø Áf¡ica fie dar ,

umo cottttíbuição posit¡vø con-
sìderável e ítúluencia¡ de uma
matæî¡o psltÍva os destinos do
mundo>.

Este ano o Estndo disûibuiu à Regüio de TombolÍ 10 tnrclodae
de sernentes de arroz e 30 toneladas de anendolm

e tronsportes em condições. que reiì,na ogotøD, acrescído do
aumento dos preços no produtor.

Poderó o produção vir a otin-
g.ìr o nível de ontes do guerro,
dentro de þoucos onos? 

-O 
res_

ponsável agrîcolo de Tombolî
estd consciente desso possiôift:-
dode. As condições necessó¡ios
poÌo que isso oconteço sõo, o
seu yer, a vedoção dos rios e
o-intensificação do tÌobalho po_
lítico. A este respeito, ,"rälo-
-nos.' c7emos feì¡a rcwìõæ de
cñtîca e auto<¡îtìcø. Ao nrcmo
temÞo, tnntg¡tos dínomìza¡ a
populoção, de fo¡¡tp a que estd
PanÍc¡pe octÍvanent¿ no r?cons-
teução tucìqlrll>.

O coma¡oda Joõo Falcão, do
Comîssariodo da Agriculturo,
juntd o estas mois duos condi-
ções paro o produção oumantot,
melhoror de guolidade e se di.
versìficor dent¡o dos limìtações
têcnicas existentes.. umo selec-
ção mdis cuÍdado dos sernentes
e o encominhamento Þarc o
comÞo de mão-de-obra que
sctualmente yegeto a volto dos
centros urbanos, pora onde foro
otraído þelos colonialistos e dos
quois herdou vícios gue neces-
sitom ser ext¡îþodos.. A mobîli-
toção destas pessoúo; hoje ìm-

þrodutivos, poderó contor muìto

Parc o desenvolvimønto dos
granjos do Estado. Em Catió,
coÞital dè Tomboli ,existe umo
gronjo, onde crescem bananei-
ros, þolmeiros e onanáses e dÈ
versos plontos hortlcolas e flo-
rescem yiyeiros de citrinos e co-
leiros. A gronjo tem um ÞoÞel
¡mqortante no quolidade do dli-
mentoção da gente de Cotió.
Mds oindo mais importante é o
seu contributo como modelo em

gue os agrîcultores þrivados se

insþirom poro melhoro¡ os suos

culturos, jó que os possìbílìdo-

des de ossistêncro direda são

muito escossos.

aVø¡nos refotînr os nocsos

contoctos corTr os agrícultoræ e
com outras emÍdcdiæ do rqííío,
o îim de telrnos melhor coløbo-
Ìíç;fu, parc unm nnÍor pr€dlw
tr'ridodel, ossêgu.ro.nos o cama-
rado Alberto Abassono Só.

Nô Pintcln, comaradas! O
Paîs precìso de entusiosmo ê
ob¡as!

Dos Armozéns do Povo de Bis-
, os þrodutos enconttum dî-

CotÍó. De
à ilho

guerrc ou þelo tempo e de

, nlos de þlantos hortíco-
los. Os høbítontes de Como que-

e necessitorn de melhoror

o de polmo e colo

-:ÅGlÁO
ESPERA DE BRAçOS

DESOCUPADOS

A recuperoção dos bolonhos

corêncíoseþoroacon-

o Poîs. A começar þelo re-

Esto é umo dos regÍóes rnors

do GuinâBissou, oÞesar

a culturo ÞrcÞondercnte,
se note um esforço poro

o produção.

no regíão.

; Segundo cste coma¡ada, os

agrîcolos deye¡n.se es-

,¡

i,

t--.

I

tø cllma de W

t."-Felm, P? de .Iaasbo, dc fg?6 - 
póg.



O PAIS

Aux o do Ghana à GuinÉ-Bissau

REVETA O CAMARADA VIGTOR SAUDE MARII FUTEBO t
PRIMEIRA DERROTA DO TENIS
NO CAMPEONATO NACIONAL

O Benfica continua à frente
Pela pf/meirå vez n€5te carrr-

peonato nacional, a <Elslela Ne-
gra> de Bolama Eomou dols Pon-
tos ao derrotar, no domingo à
tarde, em Gabú, o DeE)ortivo lo-
cal, por 3-2.

Ta,l proeza, no eJxtantq, nâ,o
serviu para o tirar do últirno lugar
da classificeçáo, onde se encontra
juntatriente com o Atlético de Bls-
5orã.

,{ segunda surpr€[sa da jornada
foi a inesperada derrota Por 1-4
qure os Balantas de Ma,nsoa sofre'
ram em casa, perante a equiPa
da UDIB. Os autores do5 golos
udibeoses foram, Barreto (3) e

Ba.ba (1).
No sá,bado à noite, o SPorüiag

de Bissau bateu o Ténis Clube Por
2 a 0. Nos restantreþ jogos, no in-
te¡'ior do Pafs, realizados no do-
mingo à tarde, apuraram-se os
seguintes resulþdos: F€Íim 1 -Cantchungo 1; Bafatá 3 - Bula 1;
Tombali 0 - Benfica 2 e final-

Comité do Baino 24 de Setembrc

reua¡u com militante¡
Realizou-se Ea tarde do Passado

sábado, na sede do Comité do Balr-
ro 24 de Se¡embro, uma imPor¡ante
reunião de escla¡ecim'en1o polftico
em que tomaram Parte os ca-
maradas Adolfo Jultås de Ba,lros'
responsável politico pela organiza-
çli,o do Partido no sector d,e Bis-
sau, An& Maria Cabral, resPonsá,-
vel dos Assuatog Sociais, Manuel
Boâ,1, Secretår,io-Geral do Comis-
sarlado de Sa{rde e vá,rios militan-
tes do Partido e rnultos milita'Dtes

do Bairro,

Começa.ram por faÞr os 3a.rna.-
radas Jo[q Lobo de Pina, Adolfo
Juliã,o de Barros e .A'g:¡êlo Regalla.,
respectivamente presidente do Co-

ír¡
A Repúbhco do GhcsÌcr de-

cid,iu dcr-nos umo ojudc finqn-
ceira, cpescrr dqs suqs difi-
r-uldades revelou o cqmcrqdq
Vitor Sarlde Mcnia, membro do
CEL do Pcntido e Comissório
de Est<¡do dos Negóc.bs Es-
trcngeiros cro regresscu cro
nosso Pc¡fs, crpós Pemoruda
crusênclq no estrcrrgeiro.

O ccrnc¡adc¡ Vitor Scrúde
Mcria pcnticipcncr, primeiro,
nd reuniöo de Ministros dos
Ne g óci o s Esircrngeiros da
OU.A,, prepcrrcrtória dcr cimeiro
Ue Chefes de Estqdo; crssistiu,
depqs, à cimei¡cr, integrrcrdo
no delegoçõo chefiodcr pelo
ccuncnadq kesidente Luiz Cc-
br¡l, posto o que seguiu pcrrcr

o Ghcma.

"Estc¡ minh,c¡ visitc¡ cro Ghcr-
n¡ru dñsse 'o ocgncrrcrdc Vitor
Sc¡rlde, "foi m,ais pcrcr reforçar
crs nosscæ relcrções existentes
hú muitos crros. Tive oportu-
nidc¡de de ser 'recebido pelo
chefe do F.stqdo do Ghcslcr e
tive contqctos som vôrios Mi-
nistros o¡rde discutimos o Pro-
blemcr de reloções errtre os
nossos dois pdses e {c¡rnbém
c situcrção ern Angola e o que
devemos fczer pcrrcr que os
outros pdses recolrheçøn c
Repúblioc PoPulcr de Ãngolc.'

sCONSEGUflItOS
,IIANTER A O.U.AN

Emborcr cr reuniõo d.cr OUA
jo estejo um bocado distcrnte e,

inclusive, tinha sido trqtqdcr
exqustivcrmente nc¡s colunos
dq oNô Pintchc¡", pdCimos oo
cqmc¡rqdc¡ Com'issário de Es-
todo dos Negócios Estrcu'rgei-
ros q suq opiniõo sobre os re-
sultqdos conse,guidos. Disse-

.Tivemos que trrorbtrlhcr noi-
te e dic pqrc encontrc¡r um,c¡
soluçõo, pois nõo oceiùq¡¡ros cr

condencçõo dos pqlses ,c¡frics-
nos que ciudq¡¡r o Governo de
Ãngol,c, contra cr cgressõo im-
periclistc.

Nõo podemos conside¡er e6-
so reuniõo como um frc¡oqsso
¡)orque o ini,rnigro d,cr .á,f¡lcc,
,ctt¡cn¡és deste problema cnrgo-
lcno, queric¡ dividir ,cr Orgcni-
zcçõo dc Unidøde ÃIrf,cqnc.
Coørseguimos mc¡rrter o OUA
e isso é r¡,mq grcrrde vitóriq.
Os .llders" cdricc¡nos mostra-
rcrm ct sua moturid,ade polfticc
e procursrc¡rn nõo tomcrr ne-
nhum comprornisso e esh¡dqr
md,c ù frente, fqzer um trc¡bra-
lho como deve ser e prepqrqr
melhores co'rrdíções pcnrc vol-
tcûr¡r,os ,c¡ reunir, no cc¡so estc¡

'caressõo contku¡c¡r em Ã,ngo'Ic.
É clcro que ro situoção em Ãn-
golcr depeurde do tene¡ro. Näo'
¡rodemos conlcs muito corn cr

OUA mqs sim com o t¡abclho
que os ¡lossros irrnõos do MPLÃ,
estõo c¡ fc¡zer no tereno pcrcr
liquidqr esscf crçfrressõo. Ã c¡iu-
do que c OUÃ posscl dcr, é
umct oiud,q suplementcr. Os,
pcdses gue estõo a qiudc¡r o
MPtÃ, deve¡n aiUac¡r directc¡-
mente e dcr todos os meiios ne-
cessório'ç co MPLA parcr de
fc¡cto fazere,m foce c¡ estø
,caress,õo impericrlistc da ^Áflrc¡
do Sul>.

CURSINO FORTES EM LISBOA

I,S8OA (ANOP) - Alerton-
do poro o Per¡go dos jornois se
tornarem dèpositários de bootos,
o Embaixador de Cabo Verde
ò suo chego:da o Lisboo, lem'
brou a influêncio gue eles ti-
nham sobre o oPinião Pítblico'
do comunidade coboverdiona em

Portugol, 7ue é suPerîor o guo-
rento mil Pessoos.

Referindo-se às notícios Pos'
tas o circular þor órgãos de ln-

rnente, em Bigsau, à mesma hora,
o AJuda Sporb bateu o Bissorã
por4a0.

Depois desta Joruada, a ctasdifl-
caçÉo ficou oomo segue:

l.v.E D.F.-C.P.

BENF'CA. ...
uD,B .........
Sporting .....
Bafotá .......
Ajudo
ïénis.........
Eolontas .....
Contchu,ngo .

Farim .,.......
Bulo ..........
Tomboli ......
Gobú .........
Bissorã .......
Bolama ......

16- 4 11

25- E 10

10- 2 l0
16-n l0
11- 6
9-5
9.10
2.10
1-9
9-15
8.15
7-13
8-19
8-28

I

7430
6501
6420
7 502
7331
6320
7 231
7 223
7223
7214
6123
720s
7106
7106

9
8
7
ó
6
5
4
4
2
2DOS LEITCRES

A favor do aborto assistido
Da leitora Qui¡ta Djassi recebemos uma longa carta a

favor dLo a.borto legal e assistido pelo médico. A carta, pela se-
riedade com que aborda o delicado assunto e por leva:rtal uma
questã,o pertinente, uma vez que a oontrecepçáo nã,o está, su-
fiolentemente divulga.do entre nós, justifica a pub.licaçã,o.

Map antes de entrar no assunto da carta propriamente
dito, a camarada leitora fala da secção <<Dos leitores>> e fala
de nosso jornal. Diz ela:

<Canaroda Ðirector:
<PØttùitq¿me que antes d.e entrar mo assunto que tna le-

t>ow o itrùrigùrJh'e esta,'cartø, tr&ra ú gtublica4ã'.o mo iornal, que
il'irige, quc lh,e øpresente oa rnøu,s respeitosos carnprimùentos.
Ao mesmo tempo oprooøtto ø apartunülad'e parø o felicùtur'
a'&sùrì, cdiln úodos o.s cøma¡ada,s que a/i' løbutørn ilia' ø diø, 7a+
ra mclhorarqm esa¿ Dosso 6 n'osso jvrnøl>.

<À{dn inwgdnø o orgulhb que eu sent'ù, quand'o soube no
jornøT, n.' 700, que ø møiÀri'ø il,os elemewos que c'ombatern
nessa funpor¡wute fren¡e de ínformøçõ"o, são fdl,ltos il,a nossa

tsrrcr, e coûn o c,ol,aborøção preciosø ttros cøtna'rad,as jornølis-
tos portwgucses>.
' <Pois imforma4ã,o é ø møior aiñttua' que rcmas' neste mo'
,tuemro frora, ilpsma,uelnr pî18s9 a, pcsso' øs campanhas ca'
l,llrraiosøs dosi øossos in .*tnãgos e cl,estruir, banir ilelùnltt'uø'
tm'emte, os rnøleflcios ilas colomos>.

<O m,eu vniruû,scuùo pørtuguês, l,evouqne a kesitar mui,to
em atrigùr-lne esít corí, ù, gsecçdo dþs Lei'Ptes>, por nã'o

çNør eap;ressør øs nùiralùaa 'id'eias clara'memte cùtno arø o

weu ilnsejo, ûnas l,em'brei-tne ilaste prooérbr,o, <<quønx se en-
gant;a, aprendn>. Elta secçã'o é tt¡tl'l'fssima', pois el'a permite,
Troa os leitores pørnci.pørtrnos øcttnsømen'te no noaso iornøï,
etponâa ¿Le ,?oss¿¡s i'd'eãad ou pouos íle'D\sta>.

Depoils, entra-se no asstrnto de fundo da carta' c,ûmeçan-
do a leitora por censura¡ os que exigam das mulheres <qæe

elø,s il'ùn luz tod,os os ldl,hos que pwileretm, sem contuil¡ oerem
as condrçõed ertù que essas c'riønças osêm vfu¡er nø rcwa. Poi's
as condðções iI¿ tsidn koie ern il'í,a, no mundo¡ eæigøm wmø
regru,larizaçfio de nascùrnento. Entenip eu, que é preferluel'
termos ûrêi îdlhos, qu'e podømos criar e aitsqrqn il'ecente-
miqrye c.qno ser ltumøno, ile Tue rrneâa, il'titzöø dcles, ù quem'

naò pilemos itar øqu,ela, eilucaçã'o necessú'riø, p'assøttdo uma
ui,ilø rniserópel' dwrønte ø aø eoistênria'>.

Considerando a camarad¿ Quinta, Dja,s5i que o aborto
clandestlno teftr co'!.sequências dramáticas pelas vÍtimas que
provoea rs ais lesões STaves que nã'o raro deixam nas mulhe-
reg referindo também a i¡rsuficiente divulgação dos contra-
ceptlvoF, se adverte os que Julgam que a mulher <só rcm a
6nçAo de procriar negand'o'Úte a uiln, em pé il,e i"guntrila'ile
com o hurtùerrì' neu' øom,puttlt'eiro insepató,uel, e u,ma' uida'
seoua,l søtislottriø, em que o øcio seruaL Íqga' pørrc clo, aiilø
cotno o comei e o ilortnir>.

<O abot¡to ¡tão é u¡n ry¿étoil^o anttcamcepst'onnl, üIeal> -dlz a; eL'¡t* 3ûas liøro TnwíPs døs ¿oslsøs 
"nÃ'mãs 

e os lilhos
iløs mãæ soltaras ilo to,um,etiatnÐ psicológico e humil'haçã'o
párante o rm,umdo íngraûo. Esses filhas que os companh'ei'ros
chfuø,rn tw, escola' tle dncógndtos ou bo'sta,ril'os (fid,ios il'e ba,
lctø>.

Â nossa, leltorù conclui a sua carta chamando a at€nção
para, outro ponto: as co,nsequênclas dos sucessivos panos na
mulher africa¡a:

<,8úo^1 cotæequ'ùr'cãøs sd,o aínda, tnais d'ramd'ticas nn
rnulher øfröcønø, poi,s sabemos qu,e ela rcnL únL pesad'o trø-
balho e umo ¡nú alinncnta4ffo e sofre clc emtelhecùm'ento çne-
cose dßttifu ú eæces* ile ponas a qun é ofuigødø. As repe-
ida's gestøções bøsea,¿l,a,s nos aottßsitos ûrad,bioÌløb çIu'e ffa.ns'
lonnen ø ¡nul,h,er numn, m6quina, itre proc,riør, minøm:lhe não
só ø soiú¿le csnùo ø energíø>.

formoção portugueses, que de-
nigrem os redlìdodes de Cabo
Verde, o comdroda Cursino For'
tes ofirmou que não comento'
rio bootos.

Acrescentou aindo que o com-
ponho que tern sido desencodea'
do contro Cobo Verde não tem
oripem cno seio dos cabove¡dìe
noi, qui ou em Cabo Verde'
Sobemos gue isro é umo oñlue¡-
troção guâ tem o botuta multo
rncis longel.

mité do bqirro 24 de Setembro, res-
poasåvel pela organização doPer-
lido neste sector e representante
da JAAC, para abordarem os te-
mas (Qual o significado do Parti-
do e qual a pdsiçã,o que defende o
nosso Partido, PAIGC> e <Qual o
papel fundamental de .cada mili-
ta¡rte na lut¿ de reconstrução na-
ciona,b,

Seguidamente, os cama.rad^as
Marxuel Boal, Ana Mar,ia Cabral
e Arma¡do Cruz, este últlmo do
Comissariado de Justiça, tomaram
a palavra para eucoraJar oa mem-
bros do Comité daquetre belrro a
darem o malor esforço no sentldo
de lievarem para a frente a t¿re'fa
a que se impuseram, tarefa. que
consiste em conseguir' a má¡<lma
colaboraçã.o de todos os habttan-
tes nos trabalhos do Partldo. Tam-
bém se fez referênc,ia. ao ntlmero
cade- vez rnaior de Pa¡ticipa¡rtes
nas reuniões que se vêm efectuan-
do no Comité, o que é muito enco-
rajador paru,organlzaçáo gue estå
a dar os primeiros pa,ssos, Do seD-
tido de poder englobar.no seu selo
todos os habitantes do bai¡ro.

Intervindo nos debates, urn nos-
so compatrlota, residente em Abid-
jan, defendeu que se deve dãr
meior imporbâ.ncia à qualidade dos
participantes nos trabalhos polf-
ticos do que ð sua quantidade' <Os
mel,høres twtt'lt'øitros sõn consequr'
dos por o4uelas eWtentos oúIüIos
que,'ûreanlo ern ruú,mero reiluziclo'
sõo cøpnaes il,e ilpillcor toilo o seu,

csforço no sørttú¿ro ile l.euør Parø
a lrentø ø tøre|ø em qu'e Úodoe os
di'gmos lãlhos ilesta tenø det¡em
patrti,cupør>, dlsse ele.

F inalmente falou um convidado
português. Lufe Moita, do CIDÂC
(Centrþ de Informaçã,o e Docu-
meutaÆão AÀtlColonia'l), que era
acompanhado por urnÀ outra mlll-
taJxte då, mesrna orga,nização Por-
tuguesa, Lufea Teotótúe Pereira.
Aquele camarada, após referir'se
a alguns pontos discutldos dura^nte
a reuniáo, saüentou ¿s vitórias Já.

alcançadas peþ nonso Pafs, nerte
primeiro ano aPós a fndePendên-
cia, afirmando que todo o mu¡do
.tern os olhos postos em uós e que
por ,isso deüem.os fazer todo <i es-
forço no sentldo de ler¡ar avantre
.as tarefas em que estaÍios todos
reml¡ephados.

lJm øspcto óas cerímínìas que assinalarom o 20 de taneiro
em ltansoa

cNô PII{IOEAT 8. 2? de iüaaelro ile 1e?0
D¡8. O
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CONTRA O g,APARTHEIDD

NOVA IORK (TÁ.SS) 
- 

Foi
fixada para 21 de Março próximo,
uma jornada internacional para a
Iiquidaçáo da dlscrirninaçflo ra-
cial.. Esta decisáo foi tomada pelo
Comité <A.d Doc>> da ONIJ contra
o 6apartheid>>. Realizar-se-â ntessa
ocasião, na sede das Nações Uni-
das, em Nova York, urna reunião
especial do Comité.

O Comité decldiu igualmente
orgaûizat, em Hava¡â,, capital de
Cuba, de 24 a 28 de Maio, próximo,
um semi:rário internacional paxa
a extirpaçáo do <apartheid>.

EXTTOS DÁ POtlS.ÁRrO

ARGEI' (A.F.P.) 
- 

<Nn-Ben'
ti'\,i, a^ mai,or gu'arnt'çã'o ma.urhd,'
niøno, nø frontetra'norileste, cøut'
e a bønileir'ø d,ø Frenrc POfiS.â-
RIO fl,utwa alt' lLú, 24 hora's>'
anunci:ou na sexta-feira à tarde,
um comunicado eE)ecial Publica-
do em Argel, pela ¡'rente POLI-
SÄRIO.

O comunicado acrescenta qu'e

<<mais d.e 750 solitødos maniri'ta'
nTanos forø;mtm,onüos dunante a as-
salt'o. Foratm |øtttos prisionei:ros
52. Ettt, Fo,rsAa, 70 bli,nlaìlos farøm
il'egtrutctras e cem satrda'ilos rnn,rro-
quinos sã,o prisi,onøi"ros d'a POI'I'
SÃRIO>>.

<<D.ois øt¡iões marroqui,nas f or arn
abatäl,os nestøs liltirrno's P4 hor,us>'
acrescenta, ainda, o comunicådo.

PORTUGAL:
ATENTÁDOS TERROR'STAS

LISBOA (.{.F.P.) 
- 

,{ vaga de
atentados à bornba contra mili-
tantes e sedes de partidos de es-
querda, registada até agora, so-
bretudo no norte de Portugal, Pa-
rece ter atirngido a capital portu-
g'uesa: às primeira5 horas de sá-
bado,, um engenho explosivo de
grande potência, destruiu comple-
tamente, em Lisboa, o automóvel
de um rnilita¡te do Parido Comu-
nista.

Na noite de quinta para sexta-
-feira, uma carga de dinamite ti-
nha já deslruído, tsrn Miraflores nos
arredoreg de Lisbca, a viatura do
José Viana, actor de teatro e mi-
lita¡te do Partido Comunista.

AUXíLiO A/þíER|CÁNO
AO GOYERNO PORTUGUÉS

LISBOA (A.F.P.) 
- Arthur

Harlmann, assistente do Secretá-
ri.o de Estado Americano; Henry
Kissinger para os Negócios Ðu-
ropeus, chegou no dominge a Lis-
boa para uma visita de tr€s dias,
a Porlugal, dura¡te a qual terá
conversações com os dirigentes lu-
sitanos.

Os plincipais pontos abordados
pelo assislente de Kissing'er e os
seus'ln¿erlocutoü'es portugueses,
devem ser a ajuda reconómica dos
Estados Unidos a Portugal, a si-
tuação política interna poftugue-
sa e o probnema de Angola,

,}iORREU PAUI ROBESON

NOVA YORK (TASS) 
- PauI

Robeson, notável cantor e sctor
negro, eminente personalidade d,os
Estados Unjdos da América, mor-
reu em Filadélfia, corn 77 anos de
idade. A sua luta pertinaz pelors
dlreitos civicos dos negros, para
o reforço da paz no mundo, teve
o reconhecirnen¡o, nã9 só no,s Es-
tados Unidos, ma^s também em
ou¿ros pafses.

Paul Robeson foi laureado com
o Prémio Lenine Intenxacional
<<ytelo reforç,o il,ø'paz entre oa po-
uos).

EXECUçõß NO SUDÃO

KA'RTUM (TASS) 
- Seús pro-

motores do golpe de estado falha-
do, em 5 de Setembro filtiho, fo-
ram executados no Sudáo. O te-
nente-coronel Hassa¡ Hussein
Osman e os seus cinco parceiros
tinham sido condenados .à morte
pelo supremo t"ibunal de segu-
rançâ.

Esta comunicaçã.o foi feita pelo
Estado-Maior General do Exército
sudanês.

)
I

AAFRICAEOMUNDO
o.u.A.
Terminou nq copitol
o reuniõo do Comité

A doença do sono
n0 continente

GENEBRA (AFP) - A
tripanossomíose ou (doenço
do sono>, Þarece regressor o
Ãf rica, indicom os estotísti-
cas publicodos no sextd.feiro
em Genebro þelo Orgon'îzo-
cão Mundial da Soúde

lolvls).
O maior número de doen-

tes foi regìstodo em 1970
(9140), e o doença Þarece
ter regressodo regularmen-
te, ume vez que se notifi-
coram 2551 cosos em 1974.
lVlos o OÂ1S ossinolo gue nos
35 mìlhões de pessoos ex-
postos o esto doenço, (o
moior Þorte não está subme-
tida a nenhumo vígilâncìo
regulorn.

A causa Þrincipal cousa do
tronsm'issão do doenço de-
ve-se, segundo o OÄ4S, os
migroções rnossivos, como
oquelo gue se deu em 1973
deþois do seco que oti,ngiu
o zono do Sohel. A O/14S
oconselho os Governos o lu-
tarem contro os rinsectos
que ÞroÞagam o doenço,
mos reconhece que esto luto
otrovés de insecticidos é
muitas vezes difícìl , semÞre
oneroso e, Þor vezes, impos-
sível.

ldi Amin Ooutor
KAtIPALA (AFP) 

-O mare-
chol ldi Amin Dodo, do tJgondo,
é desde domìngo doutor <<hono-
ris cousor e doutor em Direito.

Este título foìJhe concedido
þelo Universidode Mokerere de
Kampola. Duronte a cerimónia
de antrega de dìplomo, o de-
cono do Universidode, John Bi-
kongaga, declarou que o Chefe
de Estodo ugandês <arrìscou ø
sua vído Para îer,taurør os di-
reitos do Þovo ugandês e mon-
ter estes direitos face à r'memø
pressão imperidr,istdD.

Bikangago screscentou que
em cinco onos de governo, o pre-
sídente Amin tonnou-se (urn
PottÃ-voz da Áfrìco e um orden-
te defenso¡ dos povos o4r:¡mi-
dosn.

LOURENçO MARQUES (AFP)
O Comité de Libertaçãó

da OU.A. realizou na sexta-feira à
tarde e sábado de manhá a sua
sessáo de encerramento exprimrn-
do a esperança que <<çtossa breue-
mente røunvÙ.ae er¡ Pretória cu
.em Johanesburgo>.

Este desejo, todavia, nã.o tinha
nada de comum com a hipótese
avançada recentemente nos cÍrcu_
los of,lciais sul-africanos que a
.A.frica do Sul poderia um di¿ fl¿-
zer uma proposta de candidalura
à OUA.

Formulado pelo Ministro dos
Negócios Estrangeiros de lVloçam..
bique, Joaquim Chissano, que pre-
sidiu à sessão de enccrramerrto,
este voto tradvzia simplesmente o
sentimento dos 150 delegados do
Comité de Libertaçáo, r'eunidos
desde 19 de Janeiro na capital tle
Moçambique, de que qs paises Ra-
cistas da .Ãfrica Austral, a sater
a .{frica do Sul e a Rodés,i.a, sejam
brevemente <libertados>.

O Comité de Libertaçáo oa Ol-lA
tinha esco hido Moçambique, pais
da .Africa Austral tomado iude-
pendente em Junho de 1975, para
realizar as suas sessões anuais cm
1976.

150 delegados de dezoito Países
da OUA e repnesentantes de nove
movimcntos de libertação afi'lca-
nos 

- 
entre os quais o <<Africàn

National Congress> (ANC), fora-
-da-lei na -A,frica.do Sul, o <<Afri
can National Council>, da Rotlésia
(tendência do arcebisPo Abel Mu.-
zorewa. e do reverendo Ndabaningi
Sitholel e a SWAPO, da lYamibja,
ti¡ham'tomado parte nos traba-
lhos i:alciados na segunda-t'eira
passada sob a pres'dência dq Che-
fe de Estado moçambicano, Satno-
ra Moisés Machel.

No fim da sessã.o da noite de
sexta-feira, que se concluíu na.
manhã de sábado, Joaquim Chis-
sa¡o pron rnciou 9 discurso de en-
cerramento, sem que da reunião
do Comité tivesse saído um textc¡
formal de resoluções.

<<-á. t¡ossø presença a,qui tra¿-n:ts
cora'gan e reconf orto n4' ï!.oasø-

tutø e reforç& a mossa il,etenn'i,q,al-

çã,o ile prossegwir a lutø pelu Ii-
berto4ã,o totail cle Moçømbique>
declarou o Ministro moçamì.¡i.cano
dos Negócios Estra"ngeiros.

<<Ê øpenas d,esta manei.l'.(, qne
M'oçønbtqu,e poil,ørú trønsf ormøn-
-se ruLnxa, øutêntica bo^se Para a
libertuçã'o d,o resto cla Âlri:ca>>,
acrescentou ele.

<<Esta d,et,erminaçõ,o, a'ssiflù co.
nxo a^ n,oaa& unittraQe, pemn¿ti'rd,
reali,¿ør breuemente uma, reuùi,ío
con+o, estø, ,t+ã,o importa ëm que
pørte il,a .â.frica Awstral, sejø nø
Nønnf,bia, no Zimbabwë, oú, nú
Ãfri,cø ,ilo Søtr>, prosseguiu Joa-
qu'm Chissano.

Ele conctruiu o seu discurso afir-
mando: <Os ddosr il,o ra¿i"smo sul,-

-øfri.aøno østõ,o contoi,as, øssim
com,o d,e todos os regimes racistas.
Grøçøs ù, ui,tóri,o, dos raossos poooq.
nã,o estd;. Longe o dia, em '¿ue nós
mos çtoil,øremo.s rewnør lcurenten,te
em Pretóri,ø ou etm ,Iohanesburgu>>.

TSPAilHA

-

Mantêm-¡e as =ases amencanasb
|ÂADRID (AFP) - Após 14

meses de negocioções, o EsN-
nho e os Estodos Unidos ossino-
rom no sábodo, em Modrid, um
trotodo biloterol de omizode e
de cooperação, de cinco snos,
qye deveró ser ¡atifìcodo po,
dois terços do Senado om'eì¡_
cano e pelos cortes esponholos.

. Este trotodo, partículormente
detalhodo, þois cantém 32 pó-
ginos, não comÞorto. ofirmoiam
Henry Kissinger e 'José 

lvlorio
de Areilza, nenhumo clóusulo
secretø.

O Secretório de Estodo ame-
ricano e o ly''inÍstro esponhol dos
Negócios Estrongeiros, ossino-
rom, no Palócio de Sonta Cruz,
o documento, em nome dos seus
Govennos; O trotalo montém a
Þresenço americonh nos quotro
boses gue os Estados lJnidos
disþõem desde 1953, em so/o
esÞonhol. Em contrapartido, o
Esþonha recebe umo ojudo mi-.
Iitar e económìcd generosd, re-
Þresentando em donot¡vos e cré-
dìtos 1 222000 000 dólores, ou
sejo, o dobro da ojudo þrome.
tido pelos Estodos Unidos antes
do morte de Franco.

O seu signîfìcado polítìco
mais cloro, declorou o Ministro
esþanhol dos Negócios Estron-
geiros, é gue os Estodos Unídos
<dão o seu atþÍo à noya monar-
quìo esponhola e ao'regíme gue
sucedeu ao do generøl Franco>.

O novo tratodo prevê que to-
dos os submorìnos nucleores
omerîconos terão de abondonor
o bose ndval de Roto, no Atlân-
tico, ontes de Julho de 1979.

aNós deix¿ræmos de ser os-
sim, o ìnimìgo þtencîol gue te-
mos sido paro os paÍses do pàcln
de Varsóvio, e o Espanha não
'setú futwanrerte o alvo obtÍ-
gotórÍo destqs þotêncios, em
coso de confrftol, declorou Areil-
zo s jornofistos esponhóis. O
acordo dos Estados Un'îdos o
esto cl<íusulo só fof dado no

noite de quinto þora sexta-îeira,
oþós umo diligêncio de Robert
Mccloskey, negoc¡ador omenica.
no ouxilior de Kissínger, em
Bruxelas.

Eleições gera¡s

no vietname

1¡:

0l{U: Gondenação da agressão racista
NOVA, YORK /TASS) - O comité especial da ONU

contra o <apartheidi> condenou enérgÍcamente a interyenção
militar do regj¡ne racista da República Sul-Africana. co¡rtra
a República Popular de Aagola. Numa declaraçáo publicada
eYn Nova York, esrte acto de agressã,o náo dissimulado é clas-
sificado de graue o,rneo4ø ù paz e à, seryrançø 4ntanncxono,is>.

A declaração cita factos concretos testetmunhando de uma
maneira irrefutável o cresci¡nentq do potencial militar
sul-a.fricano com a panicipação directa do bloco militar da
OTAN, da mobilização de milhares de novos regerwistas, os
planos de uma no,va. escalada das operações agressivas do
regime racista oontra Angola.

O comité espeiial contra o <apartheid> laaçou aos g'over-
nos de todos os países melnb¡os da O]\fU um apelo imeperio-
so pâ.ra que sejam tomadas todas as medldas necdssárias pa-
ra garanlir a retirada incondicional das tropa^s sul-afnca¡as
{e territólio angola,no. O comité pediu também para que se-
jam apoiados os esforços da comunidade interrraciona,l e cia
organizaçåo popular da NamÍbia, a SWAPO, visad,e, fazer
cessar a ocupaçáo ideal daquele território pelas autoridades
rac,istas.

Tendo classifica.do a pilítica do <apartheid> de crime con-
tra a hurnâ¿ldade, 6 oomité especiâl exigiu a conerelfzagfro,
sem demorajs, då.s resoluções apropriadas das Nações Unidas
sobre a concessã,o da liberda.d.e e darindependência à popula-
eåo da Ãfrica do Sul e sobre a extirpaç4o do odio'so sistema
de discriminaçáo raci¿I e do ((aparthold).

Mensagem de Nyerere

DAR-ES-SALAAi!4 (AFP) -O mìnistro tonzaniono dos Ne-
gócios Estro,ngeiros, lbrohim
Kodumo, deixou Dor=Es-Sdqom,

Þora se dirigir o Logos, Free-
town e Luondo, þortodor de
mensogens do Þres¡dente tanza-
niono, lulius Nyerere.

Kaduma remeteró estos mens{,-
gens oos chefes de ktodo dos
três poíses.

MOSCOVO(IASS)-Aim-
prensa vietnamita publicou uma
informação dizendo que as elei-
ções gerails para a Asseûrbleia
Nacional do Vietname unido, terão
lugar a 25 de Abril deste ano.'Um
organismo suprerno do poder serå
constituído em todo o país, a se-
guir às reldjções. Ele definirá o
5isterna polÍtico do estado; forma-
rá os organismos directores, adopr
tará, a nova constituiçáo do \fiet-
name unido, determinará o nome,
do paÍs, as armas, a bandeira, o
hj¡o e a capital.

As eleições gerals 5ão urn ponto
concreto do prograrna de conclu-
são da reunificaçáq do Vie¿name,
sobre q pla:eo nacional que é rea_
lizado conforme a vontade e as
aspiraçõtes de 45 r¡Cilhões de Viet-
namitas. O povo heróico lutou du-
ra¡rte a¡os para realizar o sonhoque foi formulado p'or Ho Chi
Mi.nh, g"ânde filho do povo: <O
Yietname deo erd, ser furd,.ependente
liure e uni,tlo, na base d'o socia,làs-
mo>>. Høje este sonh,o torna,-se
reøliã,aile.

Realizando as eleições o VieL
name ultrapas5a, consee[ênf ermen-
te, as dificuldades que resultam
da guerra, obtém resultados con-
cretos no restabelecimento do
país, na estabilizaçáo da vida, no
desenvolvìmento da economia. e
da cultilra. O povo está pe.rsuad.i-
do que a reunificação do paÍs mut-
tiplicará a sua energ.ia e asseg.u_
rarå, con¡ando com a ajoda de-
sinteressada d"a URSS e de toda a
comunidade socialista, novos su-
cessos no trabalho pacífico à es-
cala nacional. Eis a rc.2,ão pela
qual o povo, dirigido pelo par¡ido
dos Trabalhadores, concentra as
suas forças para a edificaçã,s, de
urn estado livre e próspero.

A reunificação do Vietname, que
trouxe a 5ua contribuição à luta
para a afirmação dos direitos dos
povos a um des,envolvimento e
à paz, tem um gtande significado
internacional. O povo vietnamita,
que tem agora a inteira possibil,i_
dade de se conrsag'ra,r à obra cria-
dora, está vitalmente intere5sado
îa paz. Partindo dos seus oÌ¡lec-
tivos pâcíficos, o Vi,etnatrne Asooia
os esforços dos povos do gudeste
asiático para viverem nas condi-
çõres de paz, de independência e
da cooperação entre os estados
desta ro$iáo, e declara-se pronto
a testabelecer corn eles å. coopera-
Çãr9 nos diversos domínios, na l¡ase
da igualdade, das va¡tag'ens recf_
procas e da coexistêndia paclfica.

(,
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Adeus sem lágrimas

e Lumumba

<<Durønte t.oda' a lutø pela
irdependênciø dø mew PøÍg,,
nunna itrusi¿il'ei nem Por ürn
insta,nte ilp trdwnlo lô'¡tøl dø

ACïUSO, O' q%e eu e trs
rneu s co mp ønk eir o s ilqoot d'm o s
øs ,?oqsd.s ùiitroß>, escteóeu Pø-
trice .Lumr:tmba, numa carta
diri$ìda a sua mulher Poucas
horas a;ntes de morrer ás
måos dos seus adversários Po'
lfticos, os mesmos que hoje fa-

do'Congo Eelga uma ter-
ra à mercê das forç¿s impe-

Quinze anos se completaram
dia 17 de Janeiro sobre es-

se bárba¡o assassinat-o que en-
cheu de rindignaçã,o o mundo

e deixou o Congo
a Á,fric¿ mais pobres.
De anónirno funcionário dos

ooreios, Lumumba ascendeu
a dirigente do Movimento Na-
cional Congolês e a prirnr:iro-
+ni¡lstrò da República De-
mocrática do Congo. Naciona-
lista nas palavras e nos actosr
defendia incan.savelmente uma
vida de rindependência total e
cdrnpleta para o seu pafs. F'oi
isso que q impet'ialismo não
lhe perdoou. E na própria ter-
ra de Lumumba, q imperialis-
fno encontrou mã.o5 suficien-
temente climinosas e mentes
suficientemente corrompidas
para o matarem.

Mas o seu exemplo'persiste.
Enriquecidas pelas experiênt-
cias viv.ldas nesta década e
meia no Continente Africano,
as sua,s ideias hãode um dia
romper a mordaça e g.ermilar
num Congo (hqie Zaire) ver-
dadeiramente livre. Como o
próprio Lumumba escreveu, a
terminar 6 <Adeus sem Lág"t-
mas>) a 5ua mulher: <Eu sei
que o Wùeu FqÍ3, eue estó, a
sofrer perùosa,rnentte, saberd,
aomo d,efenilcr a, aua indepen-
d,ênci,o, e ú auct li,bqrclÃ,¿lÊ>>.

E
BEIRUTE (AFP) - Bgorodos

Þor umo guerra f ratícido de ,no.
ye fneses e me¡o, os fiboneses
têm ogoro umo grande esþercn-
ça de ver o seu pesodelo termi-
minar nesto semono,

Esto esþeronço nosceu do
ocordo estobelecido no domingo
e que de¡xa prevü o restobele-
címento do ordem e o regresso
à colmo o portir de 27 de Jo-
neiro, dio em que todos os.ss-
pectos militores (elementos ar-
mados, barrogens e f ortif ico-
ções) deverão ter desaþarec¡do
de Beirute e de todos os out¡'os
regiões do þaís.

O acordo, cujo texto foi lìdo
à Imprensa Þelo Þr¡me¡ro-minis-
tro Rochid Karame, prevê, por
outro lado, a reobertura à cîr-
culação de todos os estrodos, o
que significo ìmplicîtomente o
ret¡rddd dos b/ocos irnpostos pe-
los milicianos folongistos e seus

aliados oos dois camÞos þoles-
tinianos de Toll Zootor e de Jisr

EI Bdcho, desde o inîcìo do mês'

Tanto Camille Chamoun, mi'
nistro do lnterior e lîder do

Pdrtido Nacionol Liberal , como

Pierre Gemoyel , chef e dos folon-

LUANDA (IASS)-A þo'
tê.ncio e a moral dos Forças Ar'
modss da Repúblico PoPulor de
Angolo, ref orçom-se no luto
contro a ìngerência ¡mper¡al¡sto.
A intervenção estrangeiro obriga
o Governo da iovem ReP(tblico
o velar þelo construção militor
e, esþeciolmente, Þelo formoção
dos quadros mir¡tores e Þelo
equipamento dos Forços. Armo'
dos com técnicos act¡vos-

Neste contexto, o resoluçõo
'do Bureou Político do MPLA de
f undor uma Acodemio Militor
marcou um posso ¡mÞortonte
nesso vio. A Academia ocolheró
os representorntes dos trabalha'
dores de Angolo que estão lìga'
dos ò obra dit lutq þor uma vi'
da nova.

A organizoção das Forças Aé-
reos testemunho novamente o
atenção que o Governo do RPA
e a direcçõo do MPLA conso-
gram aos problemos do reforço
do copocidode de defeso da Re-
público.

Milhores de hobitontes do co-

þìtol ongolano reunirom-se num
<<meeting>>, gue se realizou ,no

aeródromo de Luando, Þdra þar-
t¡c¡Þor no festo do Dio do Avio-
çõo. A festo tronsformou'se nu'
ma imþortante manifestação de
coesão do þovo angolono e dos

suos Forços Armados.
lko Correiro, ministro do De'

fesa do RPA, folou Peronte o

ANGOLA

0 povo

G0rIr as

gístos liborneses, guolifícoram de

ãexcefenteo os conversoções
oue tiverom com os trés emis'
trios sírios. <Se todos as cláu'
sulos dos s69¡dos forem executn-
das e aplícadøs rà letra Poderâ
refozer-se o unìdade do País e

recoñstruirtse tudo gue foÍ des'
truído>, declarou Chamoun.

LíBANO

m vigor o cessqr-fogo

NORMALIZAçÃO

BEIRUTE ITASS) -O climd

no caþital liboneso e no resto
do þoîs estâ em vias de norma'
lizoção. Não se ossinolardm vio'
lações do cesscrr-fogo. A moior

þorte dos estrodos que conduzem

à copital estão abertos oo trân-

sito. A circulação nos ruas do

co Þito I to r.no ra -se inteìnso.

l)m entendimento foi estobele-
cido sobre o þrogramo esÞec¡ol
de 48 horas þrevendo a normo-
lizoção do situação em Beìrute.
Projecta-se þroceder à demotí-
ção das borricodas e à evacua-

ção de Beirute de todos os gru.
pos ormodos.

O oeroþorto internocional de
Beirute funcìona noîmolme.nte.

Pôg.t

.#ffi,,

3.o.f'€¡Da, 2? ile Ja,¡e¡ro al€ 1918

úmMAS
NCTÍCIAS

manifesta a $ua Goesão

Forças Armadas
ossistêncio, poro fazer sob¡es-
soir o ligoção estreito que une,
na hora actuol, o retoguordo e
o frente. <O povo de Angola -disse - está u'nìdo na luta þara
expulsar og intervencÍonístøs e
os trøÍdores>. A RepírblÍco dìs-
þõe, na hora ætuol, de todos
os tÞos de Folços Armdos:
forços te¡restres, oéreas, assîm
como o frota navol, sublinhou o
minîstro.

Agostinho Neto, preside,nte do
Repúblico, tombém folou, tendo
declorado que a Rep(tblìca con-
tìnuorÍq o lutør aÉ à vitória
final para oscender à lìbe¡toção
nscional e Ínstnura¡ o þodiel". do
povo. Nenhum acto do ímperíø-
lismo internøcíonol e dos seus
fantochæ poderá ¡lmrydie o
marcha vÍtorÍom dos þøtrÍotas
altgol anos, s u b I i nh o u.

,osÉ EDUARDO
Eìâ IiilOSCOVO

MoScovO(IASS)-ode-
senvolvìme,nto feliz da coopera-
ção entre o PCUS e o Movimen-
to Populor de Libertoção de
A,ngola (MPLA) foi constatado
no decorrer de umo reuniõo, gue
teve lugar no sede do Comité
Centrol do PCUS.

Boris Ponomorev, membro
sup/ente do Bureau Político e
secretório do Comité Cen'trol do
PCUS, e lvan Arkhipov, vice-
-þreside,nte do conselho de mi-
nistros do URSS, receberam uma
delegoção do República Populor
de Angola, chefiodd por José
Eduardo dos Sontos, membro do
Bureou Político do Comité Cen-

tial do MPLA e ministro dos
Negócios Estrangeiros.

Em nome do direcção do
MPLA e do þovo angolono ìn-
teiro, o chefe da delegação ex.
Þr¡m¡u oo PCUS e do povo so-
vÍético o seu Þrofundo reconhe-
cimento pelo o judo vorioda e
desÍnteressade Çue a Unìõo So-
vìético deu à Repúblico Populor
de Angolo no suo justo luto þelo
liberdode e independêncio.

A delegoção ongolano foi in-
f ormado do solidoriedade dos
soviéticos com o luta em que
os potríotos do República Popu-
lsr de Angola estão engojados
contra o ogressão dos forças
imþerîalistos.

Ambas os portes confirmorom
o suo vontode em olargor oindø
mois os reloções omîgáveis, em
reforçor o soliddriedode e o
omizode entre os Poyos do
URSS e do Repúblico Popular
de Angola.

José Eduordo dos Sontos en-
tregou uma mensogem de Agos-
tinho Neto, presidente do
MPLA e ds RPA, o Leonid Brej-
ney, SecretcírioGerol do Comi-
té Centrol do PCUS.

Nesse mesmo dio, lvon Arkhi-
pov recebeu José Eduordo dos
Sontos. As guestões de interesse
mútuo forom' revistos no de-
curso desso reun'ião, gue se de-
senrolou num climo de omizade
e de cordiolidode. José Eduordo
enviou uma mensogem de Agos'
tinho Neto o Alexei KossYguine,
presîde,nte do conselho de mi'
nistros do URSS.

AGOSTINHO NETO
suBt,NHA A A/'UDA
DOS PAíSES DE I.ESTE

BUDAPESTE (A.F.P.) _ A
ma¡or porte do ossistência que
o Þovo ongolono recebeu oté
agoro, provém dos poíses do
Leste, declorou Agostìnho Neto,
dirìgente do MPLA, no decurso
de uma intervanção dads à tele-
visão h(tngaro e difundido em
Budopeste.

Agostinho Neto declorou, Þor
outro lado, a resþeito da situo-
çõo militor ,gue esto se encontra
num contexto fovorável ô Repú-
blico ongolona. s,A maÍor ûøirtc
dos regiões do Norte, do Est¿
e do Centro do paús, disse, fo-
,ram lÍbenados, enquonto que o
ínimígo foÍ ìgualmente (esmdgø-
do> no Sul e o Oeste>.

Folondo sobre o recente con-
ferêncio de Addis-Abeba, o di-
r¡gente do MPLA ofirmou que ti-
nho sido benéfico Þara o Þovo
an'golono. <r/|luiüos poíses reco-
,nheceram-nos depoio, ocrêscer?.
tou.

Agostinho Neto indicou, en-
fim, que foram efectuodos pro-
gressos consìderóveìs em Ango-
lo no domínio político, e,nquanto
que no plano econ'ómico vários
sectores forom reorgonizados e
o Þrodução ovonçou efectívo-
mente.

nCOMPLOTD NO PANÁ^IÁ

PANAMA IIASS) - 
tJm co-

munìcodo of icial publicado no
Panamó, ìnformo sobre o fro-
cosso de um <<comþlolo> ontì-go-
vernome.ntol tromodo Þor um
gruþo de grondes propiìetórìos.
A tentativo de olguns represen-
tontes do sector privado do Po-
namó, de sobotor o econom.ia
e de þerturbor o ordem þúblico
não encontrou aþoio nos meios
dos negócîos, nern entre o po-
pulação, subli.nha o comunico'do.

Os consþirodores não conse-
guîrom organizor umo monifes-
tação de trobolhadores contro o
Þolítico do Gover,no presÍdido
pelo generol Torrijos.

INAUGURADA
A CONFERÉNC'.A DOS 77

MANIIá(AFP)-AConfe-
rêncìo dos <<77>> (gruþo dos paí-
ses ern yios de desenvolvìmento
reþresut.todos nos Noções lJni-
das) obriu em Monilo, nos Fiti-
Þ¡nos.

' Cerco de 700 delegodos, de
106 poíses africonos, osr<íticos e
latino - americonos, port¡c¡Þom
nesto Conferêncìo.

Só os o/tos funcìonórìos esto-
rão þresentes duronte s Þr¡me¡ro
semono. Hes ÞreÞorarão o vindo
dos rniriristros, gue chegorão a
Ma,nila o 2 de Fevereiro.

A Conferêncio começou com
reuniões de gruÞos regìonais
(grupos ofriconos, dsiótìcos, lo-
tino-amerîcanos).

Os oltos funcionórios estudo-
rão, nomeadomente, os docu-
rnentos que forem postos por
cada gruþo, quondo se reolizo.
îom os canferê,nciss m,inisteriais
regionois, nos fins de Dezembro
e Þr¡ncíÞ¡os de Joneiro.

I

tmhaixador da 0âmhia o

ilpro$entaram credonciais

do $gipfo

O cama.rada Luiz Cabral,
Presidente do Conselho de Els-
Lado recebeu as credencia.ls
dos embaixadores da Gâmbia
e do- Egipto, respectivarnente,
Omadi Ansumâ.ne Djarra e
Ahrned Abdel-Kader El-Molla.
As cerimónias, seParadas, de-
coreram no Palácio da Pre-
'sidêricia, no útlti¡mo sá,bado, es'
tando o ca.mar¿da Prcsidente

camarada,s
Carlos Victor Saúde

membrog do
e Comissårios
dos Negócioe

dre de Carvalho Chefe do Pr"o-
tocolo da Presidêucia.
O embaixador da Gâmbta

afirmou, na C.irc'nstânclâ, que
nãs se poupará a esforço <<pø-

tct estreitar os
l,øços secalørq eoi.stenteg øn-
tre os nossos il,ois pa/Íses e
que s6,s d,e nntureøø étnica,
cultural s econ6'¡rùi.cø>. Por seu
turno, o embaixador do Elgipto
comparou a luta doB nossos

dois povos
q,fiùbos ù,

que
.4frirco,

<pertøncetm
ølcønçøtdoMaria,

CEL do
das
Estrangeiros, ¡¡eite,
e pelos carnarada5 Abubacar
Turq Di,rector-Geral dos Ne-
gócios Es,trange¡ro^s e Alexau-

ømbos a, suø l,íbønil,ade øpôs
urmn lutø ihtra e itrÁ!ícil corutra
o col,oni,øl,ismø, Agora esß,rtos
engøjødns nw¡na lutø cùîturrl
pctirø o d,esemtahtí.memto ø paz
e ø prosperid,ail,e>.
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